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Orientar a Câmara Municipal e a Associação Empresarial nas suas ações de apoio aos setores económicos 
mais representativos na geografia do respetivo município e da região envolvente;

Orientar a Moveltex na articulação com a Câmara Municipal, Associação Empresarial, e igualmente na 
relação com outros players fortemente ligados a às atividades económicas dominantes, designadamente 
associações setoriais e instituições do sistema científico e tecnológico;

Identificar oportunidades de investimento coletivo nos dois setores objeto do estudo e as formas mais efici-
entes de as implementar;

Propor ações de promoção ou desenvolvimento, ligadas aos referidos setores de atividade económica;

Indicar/sugerir caminhos de atuação futura relevantes para as áreas em questão, em diferentes domínios 
(tecnológico, imagem e reputação, recursos humanos, etc.);

Impacto estrutural da ação pública, de forma a otimizar os resultados do investimento;

Continuidade da ação pública para além do horizonte político, sem ser disruptiva face ao Plano 
de Ação 2015/2020 e acomodando os desafios originados pela pandemia Covid 19; 

Complementaridade de ação e articulação do papel dos agentes locais, regionais e nacionais;

Integração em redes de conhecimento tecnológico e de boas práticas de gestão dos agentes 
promotores do desenvolvimento económico e social da região;

Valorização dos recursos locais - com a digitalização, a proximidade física deixou de ser fator 
discricionário e é preciso desenvolver as competências dos prestadores de serviços da região;

Capacitação dos empresários para endereçar os desafios de sustentabilidade E-S-G e a tran-
sição para a Indústria 4.0.

OS TRABALHOS DECORRERAM AO LONGO DO SEGUNDO SEMESTRE DE 2021 E O DOCU-
MENTO FINAL RESULTOU DE UM ELABORADO PROCESSO ITERATIVO DE AUSCUL-
TAÇÃO/DEBATE/VALIDAÇÃO COM AS PARTES INTERESSADAS.

PARA O DESENHO DO PLANO ESTRATÉGICO 2020/2030
FORAM ADOTADOS SEIS PRINCÍPIOS ORIENTADORES:
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trodu
ção!
No segundo trimestre de 2021, a Moveltex adjudicou a elaboração do plano estratégico 2020/2030 ao 
Centro de Estudos Aplicados da Universidade Católica Portuguesa. 
Cientes de que a sustentabilidade, a digitalização e a indústria 4.0 são hoje temas cruciais, a Moveltex e 
os membros do seu património associativo (Município e Associação Empresarial de Paços de Ferreira), 
esperam que esse estudo da Universidade Católica possa dar resposta a objetivos, como:
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1. SUMÁRIO EXECUTIVO
DIAGNÓSTICO DE SITUAÇÃO
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1. Paços de Ferreira é um dos concelhos com menor dimensão geográfica, que apresenta um 
índice de empreendedorismo empresarial elevado, face a outros concelhos.

2. O Concelho tem cerca de 750 empresas de Mobiliário, com CAE de atividade primária e 
secundária. 

3. Olhando para os factos por outro prisma, verifica-se que o setor do Mobiliário tem 317 empresas 
industriais localizadas em Paços de Ferreira e 332 em Paredes, responsáveis por 34% do volume de 
negócios nacional. Já o setor do Vestuário tem 135 empresas industriais localizadas em Paços de Ferrei-
ra e 155 em Paredes, responsáveis por apenas 6% do volume de negócios nacional.

4. Em 2019, o sector do Mobiliário representou 53% do volume de negócios de Paços de Ferreira, 
seguido do Vestuário (21%) e de Outros Sectores (26%), nomeadamente, automóvel e metalo-mecânica, 
entre outros.

5. Entre 2011 e 2020, Paços de Ferreira teve um aumento do saldo da balança comercial de bens, 
de 84%, que compara com uma evolução positiva de apenas 35% na região Norte do país.

6. O Concelho está em primeiro lugar nas exportações diretas de Mobiliário, seguido de Paredes, 
Vila Nova de Famalicão e Tábua, e conta com a presença da maior empresa de mobiliário do país, a Ikea 
Industries.

7. Os empresários auscultados fazem uma leitura da realidade empresarial, corroborada pelas 
evidências disponíveis no anexo II: 1) O Concelho tem uma incidência empresarial elevada, a prioridade 
não é promover o aparecimento de mais empresas, mas sim fazer crescer as que já existem; 2) As 
empresas têm rácios de produtividade baixos e precisam de evoluir neste indicador para serem mais 
sustentáveis e competitivas.

8. Os empresários também têm uma visão otimista sobre as oportunidades de internacional-
ização no sector de Mobiliário, corroborada pelas evidências disponíveis no anexo I. Mas, salientaram 
que é preciso promover a capacitação coletiva e a colaboração empresarial para mitigar os constrangi-
mentos das empresas.

9. A nível nacional, o sector do Mobiliário teve um dos melhores desempenhos no crescimento 
das exportações, antes e durante a Pandemia. Apresenta também rácios de criação de valor mais atra-
tivos. Segundo os dados disponíveis, em 2019, o VAB/FTE no sector do Mobiliário atingiu €15.756, 
enquanto que o VAB/FTE no sector do Vestuário foi de €8.542.

10. Mas, o sector não é atrativo em termos de saídas profissionais, e a falta de mão-de-obra qualifi-
cada, em particular, marceneiros, constitui um forte constrangimento das empresas para crescerem 
nos mercados internacionais, a não ser que deslocalizem a produção para outros países.

11. Também não se verifica o grau de organização da fileira que encontramos noutros sectores de 
atividade: Não há um centro tecnológico, já houve o CTIM, e foi à falência; Não há um cluster de com-
petitividade, já houve tentativas e não correram bem; O centro de formação profissional das indústrias 
da madeira e mobiliário (CFPIMM), não oferece especialização para o sector do Mobiliário.

PRIORIDADES DE ATUAÇÃO

12. Paços de Ferreira tem a oportunidade única de promover a concertação de uma estratégia 
nacional de crescimento para a fileira do Mobiliário, assente na capacitação coletiva e na colaboração 
empresarial. 

13. A capacitação coletiva exige a definição de uma estratégia de inovação de produto bem funda-
mentada, uma estratégia de internacionalização coerente, e uma estratégia de comunicação diferen-
ciadora.

14. O desenvolvimento de produtos diferenciados e de maior valor acrescentado precisa de investi-
mento na incorporação de tecnologia, design ergonómico e materiais sustentáveis e/ou recicláveis, 
abandonando o posicionamento BBB (Bonito, Bom, Barato).

15. Para viabilizar este novo posicionamento, é preciso apostar na criação de centros de competên-
cias, nomeadamente, o Centro de Desenvolvimento Tecnológico, o Centro de Formação (Academia) e 
o Centro de Business Intelligence de Mercado, cujas responsabilidades estão claramente definidas nas 
páginas 17 a 19 deste documento.

16. Para serem economicamente sustentáveis, os centros de competências precisam de ter tração, 
ou seja, utilidade, rentabilidade e notoriedade. Mais do que construir grandes estruturas, é preciso 
desenvolver atividade em rede, envolvendo as partes interessadas, regionais e nacionais, através da 
constituição de parcerias estratégicas com entidades do sistema científico, outros municípios, asso-
ciações empresariais e/ou empresas de referência. O papel das parcerias está detalhado na página 22 
deste documento.

17. No final do dia, a iniciativa tem que partir das empresas, sobretudo, daquelas que têm ambição 
para continuar a crescer e querem investir na captação das oportunidades do mercado internacional. 
Podem fazê-lo sozinhas ou em parceria, através de inúmeros modelos de colaboração, se quiserem 
mitigar os seus constrangimentos. Mas, esta nova dinâmica exige investimento dos empresários no 
desenvolvimento das suas competências, para se habilitarem a fazer as melhores opções para o seu 
negócio. 
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2. CARACTERIZAÇÃO SECTORIAL

O Têxtil e o Mobiliário, de acordo com a AICEP, estão entre os sectores económicos nacionais com 
exportações iguais ou superiores a mil milhões de euros, e ambos apresentam um saldo da balança 
comercial positivo, ou seja, têm uma contribuição positiva para a criação de valor económico do País.

Ambos oferecem boas perspetivas de crescimento internacional embora se encontrem em fases 
distintas de internacionalização: O sector Têxtil iniciou o processo há cerca de vinte anos e o sector do 
Mobiliário arrancou na última década. 

O Mobiliário destaca-se pela capacidade de gerar um valor económico superior (VAB/Trabalhador), 
apurado a partir dos seguintes indicadores de desempenho económico para o período compreendido 
entre 2009 e 2019: 

PLANO DE AÇÃO

18. As responsabilidades da Moveltex e da AEPF são complementares e encontram-se definidas 
nas páginas 20 a 21 deste documento. 

19. Em síntese, a Moveltex articula, em primeira instância, os interesses municipais com os interess-
es empresariais, assegurando a continuidade de ação através da implementação do plano estratégico 
Paços de Ferreira 2020/2030. E tem a responsabilidade acrescida de dinamizar parcerias estratégicas 
para explorar sinergias em projetos de capacitação coletiva, conforme já foi referido atrás. 

20. Já a AEPF tem um papel determinante na dinamização do “engagement” empresarial relativa-
mente ao plano estratégico adotado para Paços de Ferreira, devendo reorientar o foco da sua atividade, 
para conseguir dar resposta à aposta estratégica no sector do Mobiliário, sem descurar o essencial para 
outros setores da economia local.

21. Os projetos que integram o PE Paços de Ferreira 2020/2030, apresentam maturidade ainda 
relativamente baixa, mas já têm indicação de Project Leader e os objetivos gerais estão detalhados, 
tanto quanto possível, nas páginas 23 a 28 deste documento.

REQUISITOS PARA A IMPLEMENTAÇÃO

22. Os requisitos para a implementação eficaz dos sete projetos de desenvolvimento estratégico, 
foram sistematizados em quatro eixos relacionados, cujo detalhe está disponível nas páginas 29 a 35 
deste documento:
a. Como assegurar as condições necessárias para a implementação do Plano;
b. Como medir o progresso e o impacto do Plano;
c. Como avaliar as necessidades de investimento e fontes de financiamento;
d. Que modelo de financiamento para assegurar que a Moveltex cumpre a sua missão.

1 Fonte: INE – dados de 2019 para sector de Mobiliário, colchões e outras indústrias transformadoras e Têxteis, vestuário e couro
2 Fonte: dados de 2009 a 2019 - INE
3 Fonte: INE – dados de 2014 a 2019 para sector de Mobiliário, colchões e outras indústrias transformadoras e Têxteis, vestuário e 
couro
4 Fonte: dados de 2009 a 2019 - UN Comtrade – códigos 94 (mobiliário) e 61 (vestuário)

      Mobiliário  Têxtil 

� VAB     680,35 €Mn  1.336,09 €Mn  

� Número de trabalhadores 1   53mil   206mil

� Evolução VAB 2    36,0%   33,6%

� Evolução de trabalhadores 3   10,8%   1,6%

� Evolução das exportações 4  56,3%   17,1%
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P1. Dinamização de Parcerias Estratégicas - MOVELTEX

P2. Dinamização da Sustentabilidade municipal - CMPF

P3. Dinamização do Tecido Empresarial da Região - AEPF

MISSÃO

DAS PARTES

INTERESSADAS

P4. incubação do projeto “Centro Tecnológico”

P5. incubação do projeto “Academia de Formação”

P6. Incubação do projeto “Centro de Business Intelligence, 

Mk & Com.”

P7. Incubação da ideia “Centro Expo do Mobiliário - História, 

Arte, Design, Oficinas de Artesãos, Inovação experimental”

CAPACITAÇÃO

COLETIVA

NOTORIEDADE

Fonte: AICEP Portugal Global nº 144, julho 2021
MOBILIÁRIO

“A nível internacional, o setor do mobiliário português tem registado uma evolução positiva, que está relacionada com o 

design inovador e a diversidade de produtos. Além disso, é reconhecido pela durabilidade e qualidade dos produtos e pela 

grande flexibilidade e capacidade de produção de artigos personalizados e exclusivos. O mobiliário português distingue-se 

também pela combinação de materiais de qualidade, desde a madeira ao mármore, passando pelo vidro, cerâmica ou 

cortiça. Para o cliente que procura mobiliário de luxo, a oferta portuguesa tem apostado na criação de artigos exclusivos que 

se destacam pela qualidade das matérias-primas, os acabamentos luxuosos e outros pormenores à medida que tornam o 

mobiliário único. Com exportações superiores a mil milhões de euros, em 2019, para 160 mercados, como França, Espanha e 
Estados Unidos da América, o setor português de mobiliário é representado por mais de 4.000 empresas e mais de 34 mil 
trabalhadores.”

TÊXTIL

“A indústria portuguesa dos têxteis, que abrange o setor das confeções e de têxteis não confecionados, é reconhecida interna-

cionalmente pelo seu design criativo, personalização, flexibilidade e fiabilidade. Maioritariamente composta por PME, desem-

penha um papel significativo na economia portuguesa. Com uma longa tradição, esta indústria oferece mão de obra 

altamente qualificada, composta por mais de 138 mil trabalhadores, e soluções integradas em todo o processo de fabricação 

para todos os tipos de utilização.”

Após terem conquistado o mercado europeu, as mais de 12 mil empresas estão a projetar a sua excelência e criatividade para 

outros mercados. Em 2020, esta indústria exportou mais de quatro mil milhões de euros, representando mais de oito por 

cento do total das exportações portuguesas. Assim, posiciona-se como a oitava maior fornecedora da União Europeia, 

estando presente em 199 mercados, entre os quais Espanha, França e Alemanha.”



3. CARACTERIZAÇÃO DO TECIDO
EMPRESARIAL DE PAÇOS DE FERREIRA

Paços de Ferreira tem uma população mais jovem do que a média nacional e uma baixa percentagem 
de população estrangeira, representando 1,07% do total. 
Segundo o INE, a evolução do PIB da região segue geralmente em linha com o resto do país. Já o nível 
de produtividade do trabalho tem oscilado entre 67% e 70% da média nacional.

Dos vários sectores económicos presentes no município, destaca-se o fabrico de mobiliário com 317 
empresas com atividade primária 7. Destas, a IKEA Industry e a Época Gold figuram no top-20 8  de 
empresas de mobiliário no país, sendo a IKEA Industry a maior empresa portuguesa do sector.  

O sector do Têxtil e Vestuário é representado na região por 135 empresas destacando-se a Petratex que 
já atingiu o estatuto de Grande empresa e tem 94% do seu volume de negócios vindo de exportação. 

Do total de empresas do sector de Vestuário presentes no município de Paços de Ferreira, apenas 
24,4% são exportadoras e nove empresas têm mais de 50% do volume de negócios associado à expor-
tação.

Segundo os empresários da região, o sector do Mobiliário tem capacidade instalada disponível para 
continuar a crescer internacionalmente, mas permanece ainda muito marcado pela imagem do 
“Bonito, Bom e Barato”, estando as empresas posicionadas na cadeia de valor sobretudo na fase de 
produção e muito pouco na conceção, design e marketing de mobiliário. 

Ainda segundo o INE, o município de Paços de Ferreira tem cerca de 5.600 empresas registadas, mas 
muitas são autoemprego. Do universo de 1.791 empresas do concelho de Paços de Ferreira com contas 
disponíveis em 2019, apenas 467 empresas são exportadoras (26,1%)5  e destas, só 15 ultrapassam a 
fasquia dos 10 milhões de euros de faturação (estatuto de Média empresa).  

No período de 2010 a 2015, o crescimento das empresas do concelho foi motivado sobretudo por cresci-
mento de exportações ao nível das maiores empresas (top-15). Nos anos seguintes, de 2015 a 2019, o 
crescimento foi redirecionado para as empresas mais pequenas e concentrado nas vendas internas, 
tendo a mesma tendência sido verificada nas maiores empresas.

O grau de concentração de atividade económica em Paços de Ferreira é superior à média do país. O 
top-4 de empresas de Paços de Ferreira por valor acrescentado bruto (“VAB”), representam 22% do VAB 
do concelho6 , comparando com menos de 5% para o total do país.

5 Fonte: Sabi. Considerou-se empresas exportadoras aquelas que têm mais de 1% do volume de negócios associado a exportação
6 Top-20 de empresas em Paços de Ferreira ordenadas por Valor Acrescentado Bruto no anexo de análise do concelho de Paços 
de Ferreira

7 Fonte: Sabi, empresas com classificação de atividade primária de fabrico de mobiliário 

8 Lista de top-20 de empresas do setor mobiliário em Portugal apresentada no anexo de análise de macrotendências

Paços de Ferreira teve um 
aumento expressivo do saldo da 

balança comercial de bens de 
2011 a 2020 de 84% que compara 
por exemplo com uma evolução 
positiva de apenas 35% na região 

Norte do país.
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Da análise SWOT efetuada ao concelho de Paços de Paços de Ferreira, que acompanha este plano 
estratégico em anexo, podem retirar-se as seguintes conclusões :

• Os pontos fortes do concelho estão associados à grande implantação do sector do mobiliário e  
 vestuário na região, de matriz sobretudo nacional, mas que têm apresentado dinâmicas de  
 crescimento e de exportação relevantes nos últimos anos. A localização de Paços de Ferreira,  
 perto da cidade do Porto e na região do Tâmega e Sousa, permite beneficiar de um ecossiste 
 ma com forte implantação de empresas de mobiliário e vestuário e de mão de obra especializa 
 da nos sectores.

• Como pontos fracos, destacam-se os baixos níveis de escolaridade da população, dificuldades  
 ao nível dos transportes públicos no concelho, falta de mão-de-obra qualificada e, generica 
 mente, a relativa baixa incorporação tecnológica nos processos produtivos e nos produtos.  
 Excessiva concentração na produção, descurando os aspetos de mercado e distribuição de  
 produto, devido à baixa capacitação das empresas em áreas de gestão relacionadas com o mar 
 keting, a gestão financeira e de tesouraria, os recursos humanos, a estratégia e o governo de  
 sociedade. 

• As oportunidades estão associadas sobretudo a tendências de mercado que o concelho poderá  
 aproveitar, como inovação de produto por incorporação de novos materiais e inteligência artifi 
 cial, e reshoring da produção da Ásia para a Europa em marcas e segmentos premium. A  
 automatização de processos também poderá reduzir a dependência de mão de obra, que é  
 atualmente uma das maiores limitações ao crescimento das empresas. Existem também opor 
 tunidades relacionadas com a disponibilização de fundos do Plano de Recuperação e Resiliên 
 cia e Portugal 2030, bem como a captação de investimento nacional e estrangeiro seguindo o  
 case study da IKEA Industry.

“NA EUROPA OS NÓRDICOS E ITALIANOS ESTÃO MUITO À FRENTE EM TERMOS DE DESIGN E COMERCIALIZAÇÃO. ITÁLIA TEM UMA INDÚSTRIA 

FRAGMENTADA QUE SE ORGANIZOU E FUNCIONA EM CLUSTER. ESPANHA TINHA DOIS PÓLOS INDUSTRIAIS (VALÊNCIA E ZARAGOZA) E 

FECHOU TUDO.”

“INVESTIR EM MARCA COM DESIGN É MUITO CARO E LEVA TEMPO, MAS ALGUM DIA TEM QUE SE COMEÇAR. A CHANCELA “MADE IN ITALY” JÁ 

TEM MUITOS ANOS DE DESENVOLVIMENTO.”

“APOSTAR NA PRODUÇÃO PARA A INDÚSTRIA HOTELEIRA E PARA A CONSTRUÇÃO/REABILITAÇÃO, É UM “PAU DE DOIS BICOS”, OU PREFEREM 

MARCAS PREMIUM OU TRABALHAM COM MARCA “BRANCA” E NÃO DESENVOLVEM RELAÇÕES DE PARCERIA. UMA PARCERIA COM A MOTA-

-ENGIL, POR EXEMPLO, SERIA MAIS PARA CONHECER OS MERCADOS.”

“APOSTAR NA PRODUÇÃO PARA MARCAS DE DESIGN É UM CAMINHO POSSÍVEL, MAS PARA CRIAR RELAÇÕES DE PARCERIA É PRECISO TER 

FLEXIBILIDADE PRODUTIVA PARA CONSEGUIR DAR RESPOSTA. A DIFERENCIAÇÃO PELA VIA TECNOLÓGICA É MAIS IMEDIATA (PROJETO 

SMART LIVING)”

“TEMOS QUE PRATICAR PREÇOS MAIS ELEVADOS, AS EMPRESAS TÊM ENCOMENDAS, MAS NÃO GANHAM DINHEIRO, COM O AUMENTO DO 

CUSTO DE MATÉRIA-PRIMA E TRANSPORTES NÃO VÃO AGUENTAR”

“EXISTEM EVIDÊNCIAS DE QUE O MERCADO ACEITA PREÇOS DE VENDA MAIS ELEVADOS, MAS OS EMPRESÁRIOS NÃO PODEM VENDER À 

“PORTA DE CASA”, TÊM QUE DETER MAIOR CONTROLO DOS CANAIS DE DISTRIBUIÇÃO.

“A DIFERENCIAÇÃO PELA VIA TECNOLÓGICA (IOT), COM ERGONOMIA EFICIENTE E DESIGN CLEAN E ATUAL PERMITE REPOSICIONAR O PRODU-

TO E O PREÇO, MAS TEMOS QUE TRABALHAR A NOTORIEDADE E OS CANAIS DE DISTRIBUIÇÃO”

“OS SECTORES DO TÊXTIL, CALÇADO E METALOMECÂNICA PODEM SERVIR DE REFERÊNCIA PARA APRENDER COM ELES E EVITAR OS MESMOS 

ERROS”

• Como ameaças, destaca-se principalmente o risco de não adaptação da estrutura económica  
 do concelho a novas tecnologias e tendências mundiais que poderão tornar as empresas e  
 processos produtivos obsoletos. E a maior competitividade e rapidez de alguns países de Leste  
 a captar o reshoring da produção. Adicionalmente, a pandemia Covid-19 e o aparecimento de  
 novas variantes continuam a ser uma ameaça premente para o concelho, considerando o risco  
 de interrupção de produção e de fornecimento.
 Em suma, as empresas exportadoras e com ambição de crescer, localizadas em Paços de Ferrei 
 qra precisam de investir, simultaneamente, em:
 
• Desenvolvimento de competências organizacionais que lhes permitam fazer o (re)posiciona 
 mento de mercado, assegurando maior controlo dos canais de distribuição através de aborda 
 gens de marketing e comunicação inovadoras, sozinhos, em consórcio ou em colaboração  
 aberta;

• Criação de produtos diferenciados e de maior valor acrescentado pela via da incorporação de  
 tecnologia, design ergonómico e materiais sustentáveis e/ou recicláveis, para crescerem susten 
 tadamente nos mercados internacionais.

Os empresários auscultados têm uma visão otimista relativamente à internacionalização desde  
que exista uma estratégia que promova a capacitação coletiva e a colaboração empresarial, que  
mitigue os constrangimentos sentidos pelas empresas.

4. CARACTERIZAÇÃO DAS PARTES INTERESSADAS

O Plano Estratégico 2020-2030 é dinamizado pela Moveltex que integra nos seus Orgãos Sociais, repre-
sentantes da Câmara Municipal de Paços de Ferreira, da Associação Empresarial e da Profisousa. 

Já as fileiras do Têxtil e Mobiliário integram entidades associativas de âmbito nacional que importa 
caracterizar nesta fase do trabalho.  

CÂMARA MUNICIPAL DE PAÇOS DE FERREIRA (CMPF) 

É a entidade que detém mais visibilidade na região e funciona como “porta de entrada” para contactos 
empresariais e institucionais.

O pelouro do desenvolvimento económico permanece na alçada do Presidente da Câmara, através do 
Gabinete de Economia que, por sua vez, se articula/integra na Moveltex.

MOVELTEX

Em 2015, houve uma revisão de estatutos da entidade original constituída em 2004 que deu origem à 
MOVELTEX. 

A entidade assumiu-se como uma “incubadora de empresas”, mas atendendo ao perfil empresarial 
existente na Região, os responsáveis entendem agora que a missão da MOVELTEX se deve traduzir, em 
primeira instância, na incubação de iniciativas para ajudar as empresas a crescerem e a ganharem 
dimensão relevante. 

Neste contexto, a Moveltex “senta à mesa” os responsáveis da Câmara Municipal e da Associação 
Empresarial de Paços de Ferreira para desenvolverem iniciativas conjuntas de valorização e promoção 
direta do território, apostando em particular, no desenvolvimento dos sectores do Mobiliário e Têxtil. 

O plano estratégico 2020/2030 promovido pela MOVELTEX é, neste contexto, uma peça fulcral na 
concretização da sua missão.

A entidade é detida em 68% pela Associação Empresarial Paços de Ferreira, 27% pela Câmara Munici-
pal e 5% pela escola profissional Profisousa. 

É uma associação de direito privado, sem fins lucrativos, embora esteja sujeita ao regime de 
contratação pública, pelo menos, por um dos seus órgãos sociais ser maioritariamente dominado por 
uma entidade pública.

A presidência é assumida pelo Presidente da Câmara, Dr. Humberto Brito, reeleito nas eleições 
autárquicas de setembro de 2021 e a gestão executiva está entregue ao responsável do Departamento 
de Economia, Dr. João Vasconcelos, desde 2015. Por ser Diretor Executivo da Moveltex, assume também 
funções no Gabinete de Apoio à Economia Local da Câmara Municipal, ao abrigo de um contrato 
programa (anual) estabelecido entre a Câmara e a Moveltex.

Existe uma vontade expressa de continuidade e consolidação da missão da MOVELTEX por parte do 
Presidente, secundado pela nova Direção da Associação Empresarial, eleita em janeiro de 2021.

A MOVELTEX reúne características para se assumir como uma entidade de referência no âmbito das 
boas práticas de gestão municipal colaborativa.

ASSOCIAÇÃO EMPRESARIAL DE PAÇOS DE FERREIRA (AEPF)

É uma entidade de utilidade pública sem fins lucrativos, constituída há mais de trinta anos, e 
distingue-se por ser regional e multissectorial. 

Integra empresas do mobiliário, têxtil, comércio local e metalo-mecânica, entre outros sectores. 

No universo de associados, tanto acomoda empresas de pequena dimensão e âmbito exclusivamente 
nacional, como PME orientadas para os mercados internacionais.

Tem cerca de 400 associados de vários concelhos, a maioria de Paços de Ferreira, que pertence à CIM 
Tâmega e Sousa, seguido de Paredes, que pertence à Área Metropolitana do Porto.

A indústria de Mobiliário é constituída por 317 e 332  empresas localizadas em Paços de Ferreira e Pare-
des, respetivamente. Estes dois municípios representam, em conjunto, 34% do volume de negócios da 
indústria de Mobiliário do país , e a AEPF tem ainda uma taxa de representatividade relativamente 
baixa, estima-se que na ordem de 10%.

Por sua vez, a indústria de Vestuário é constituída por 135 e 155 empresas localizadas em Paços de 
Ferreira e Paredes, respetivamente. Estes dois municípios representam apenas 6%  do volume de 
negócios da indústria de Vestuário do país.

Em dezembro de 2021, a entidade tinha 14 colaboradores, 70% dos quais com perfil de técnico-superior. 
A nova Direção, eleita em setembro de 2020, assumiu como primeira prioridade a reorganização da 
gestão e a otimização financeira da Associação, e como prioridades seguintes, o reposicionamento 
estratégico da atividade e o alargamento da base de associados. 
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ASSOCIAÇÃO DE ENSINO PROFISSIONAL DO VALE DO SOUSA (PROFISOUSA)
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Criada em 1999, surgiu na sequência de um protocolo celebrado entre a Câmara Municipal de Paços de 
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5. VISÃO ESTRATÉGICA
PARA PAÇOS DE FERREIRA
TENDO EM CONTA O PRINCÍPIO DA CRIAÇÃO DE VALOR,
QUE CAMINHO ESTRATÉGICO ADOTAR?
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1. APOSTA ESTRATÉGICA
Paços de Ferreira tem a oportunidade única de liderar o desenvolvimento de uma estratégia de cresci-
mento para a fileira do Mobiliário, assente na inovação e internacionalização.
Ao fazer esta aposta estratégica, Paços de Ferreira assume-se como o epicentro do sector do Mobiliário 
e chama a si a responsabilidade de envolver todas as partes interessadas, regionais e nacionais, para 
concertar o caminho de crescimento internacional.
Considerações sobre a estratégia de Marketing-Mix que pode dar corpo à aposta estratégica de Paços 
de Ferreira no sector do Mobiliário:

a. Produto
Investir na incorporação de tecnologia (IOT) e na ergonomia, em função das necessidades de segmen-
tos específicos de clientes-utilizadores.
O design também é uma característica importante no momento da decisão de compra, tem que 
seguir as tendências globais e ajustar-se às preferências dos mercados-destino.
A utilização de novos materiais mais sustentáveis pode ser fonte de competitividade e diferenciação. A 
madeira é uma matéria-prima escassa, os mercados internacionais exigem certificação de sustentabil-
idade, e o preço tende a aumentar na origem.
Para traçar uma estratégia sustentável de inovação fundamentada em projetos de investigação e 
desenvolvimento tecnológico, é preciso dimensionar os segmentos de mercado, avaliar a concorrência 
internacional e identificar as oportunidades para captação de valor económico.
Já o trabalho de artesão em madeira com assinatura de autor, marca ou denominação de origem pode 
constituir um nicho de mercado interessante na perspetiva económica, que ajuda a promover o “heri-
tage” do sector nacional e dá resposta ao cliente do mobiliário de luxo.

b. Canais de Distribuição
Os empresários nacionais precisam de ter maior controlo dos canais de distribuição e a capacitação 
exige investimento a dois níveis:

•Estudos de mercado que disponibilizem orientações sobre a organização dos canais de distribuição 
a nível internacional, quem são os principais players e que “modos de entrada” são mais adequados 
para as empresas nacionais, em função do mercado-alvo;
Formação dos empresários sobre novos modelos de negócio assentes em alianças estratégicas ou 
cooperação e em processos de concentração empresarial (M&A), para ganharem escala e acelerarem o 
processo de internacionalização.

c. Preço
Apostando em produtos diferenciados e no maior controlo dos canais de distribuição, os empresários 
podem reposicionar o preço de venda nos mercados internacionais. Para fazer este reposicionamento 
estratégico é preciso investimento a dois níveis:

•Estudos de mercado que disponibilizem orientações sobre a construção de preço ao longo da 
cadeia de valor, incluindo o canal on-line;

•Estudos sobre organização de gamas de produto em função da dimensão do mercado e do poder 
de compra nas geografias prioritárias, incluindo o mercado de origem.

d. Promoção e Comunicação
Com a implementação da nova estratégia de produto, é possível construir uma identidade distintiva 
para o sector do Mobiliário nacional nos vários segmentos-aposta.
É preciso divulgar as potencialidades do sector e integrar as empresas de referência e a nova geração 
de designers, arquitetos e artesãos portugueses nos circuitos internacionais de exposição e nas 
residências artísticas.
Uma imagem bem captada pode fazer mais pela internacionalização do sector do que muitas ações 
de marketing, tal como aconteceu com a Joalharia Portuguesa de Filigrana (referência à fotografia da 
atriz Sharon Stone a passear em Beverly Hills, Los Angeles, com um coração de filigrana Portuguesa 
em ouro ao pescoço).

e. Marca de Comercialização
Este é um tema bastante sensível e pertinente, cabendo a cada empresário decidir a estratégia que 
pretende adotar para a sua empresa:

•Produzir com marca própria;

•Produzir para terceiros (marca de terceiros);

•Assumir uma estratégia mista;

•Produzir para uma marca coletiva detida por uma ou mais entidades (próximo do modelo de fran-
chising?).
Todas as opções podem ser bem-sucedidas, mas exigem estratégias empresariais distintas. Para tomar 
a decisão mais acertada, os empresários precisam de estar habilitados a fazer diagnósticos estratégicos 
e a avaliar cenários alternativos de investimento.
Coletivamente, devem ser criadas condições para disponibilizar formação sobre esta matéria, bem 
como sobre outras matérias do foro empresarial relacionadas com a definição de estratégias ESG 
(Environment, Social, Governance), que devem existir também em empresas de cariz familiar e de 
pequena/média dimensão, de acordo com as melhores práticas de gestão.

2. CAPACITAÇÃO COLETIVA PARA O SECTOR DO MOBILIÁRIO
A criação de Centros de Competências facilita a implementação de uma estratégia nacional assente na 
inovação e na internacionalização do sector do Mobiliário. Para o efeito, poderão ser criadas estruturas 
de apoio especializadas por área de atuação, nomeadamente:

o Centro de Business Intelligence de Mercado

o Centro de Desenvolvimento Tecnológico 

o Centro de Formação (Academia)

Ao contrário do que se possa pensar, estes centros de competências não precisam de ser “grandes 
estruturas” porque podem funcionar em rede para assegurar excelência técnica, agilidade e proativi-
dade na resposta às necessidades das empresas do sector do Mobiliário no horizonte 2020-2030. 
Dito de outra forma, não basta copiar estruturas que já existem, é preciso capitalizar nas experiências 
positivas e negativas de terceiros, e criar estruturas que funcionem em rede, para evitar custos fixos 
que comportem risco por não existir volume suficiente de negócio para os pagar.

O CENTRO DE BUSINESS INTELLIGENCE DE MERCADO É RESPONSÁVEL POR ASSEGURAR O 
PLANEAMENTO ESTRATÉGICO COLECTIVO, E POR INCUBAR NOVAS INICIATIVAS QUE 
REFORCEM O POTENCIAL DE INTERNACIONALIZAÇÃO DO SECTOR DO MOBILIÁRIO.

RESPONSABILIDADES:

o Conduzir análises estratégicas de tendências, mercados e players e fazer a monitorização contínua 
do sector a nível internacional (radar de conhecimento);

o Conduzir estudos de benchmarking para avaliar o desempenho económico do sector e identificar 
oportunidades de melhoria de processos e desenvolvimento tecnológico;

o Conduzir estudos de apoio à definição de estratégias coletivas para o sector:

o Estratégia de inovação de produto e de I&DT;

o Estratégia de marketing-mix que promova o reposicionamento do sector;

o Estratégia de internacionalização e o estudo de novas geografias e modos de entrada;

o Estratégia ESG para sustentar a reputação do sector, marcas e empresas.

o Conduzir estudos de identificação de oportunidades para inovação de produto, avaliação prévia de 
ideias e coordenação de projetos experimentais na fase de anteprojeto.

O CENTRO DE DESENVOLVIMENTO TECNOLÓGICO É RESPONSÁVEL POR DAR CORPO À 
ESTRATÉGIA DE QUALIDADE E INOVAÇÃO DE PRODUTO DO SETOR DO MOBILIÁRIO, ATRAVÉS 
DE PROTOCOLOS E PARCERIAS ESTRATÉGICAS QUE PROMOVAM A INVESTIGAÇÃO & DESEN-
VOLVIMENTO TECNOLÓGICO. 

RESPONSABILIDADES:

o Encontrar a melhor solução para assegurar a certificação de produtos, procurando conciliar a 
prestação de serviços de terceiros com o desenvolvimento de serviços próprios em que a entidade 
possa ser competitiva;

o Gerir os protocolos de colaboração para prestação de serviços às empresas, no âmbito do sistema de 
qualidade e das certificações internacionais;

o Gerir as parcerias estratégicas com entidades do sistema científico, para desenvolver:

o Projetos de prototipagem e de investigação & desenvolvimento tecnológico;

o Estudos para promover o desenvolvimento tecnológico das empresas, a eficiência de processos e a 
sustentabilidade ambiental;

o Programas de sensibilização na vertente da qualidade e do desenvolvimento tecnológico.

O CENTRO DE FORMAÇÃO (ACADEMIA) É RESPONSÁVEL POR FAZER EVOLUIR O PERFIL DE 
HABILITAÇÕES ACADÉMICAS E AS COMPETÊNCIAS TÉCNICAS DA REGIÃO, ASSUMINDO UMA 
AÇÃO ESTRUTURANTE PARA ADAPTAR A PROCURA À OFERTA DE EMPREGO, NUM HORIZONTE 
A DEZ ANOS, QUE COMPREENDE A DIGITALIZAÇÃO E/OU A ROBOTIZAÇÃO DAS EMPRESAS. 

Existem duas entidades em Paços de Ferreira que promovem programas de formação de natureza 
diversa e o primeiro passo será conciliar de forma complementar a atuação de cada uma delas, partil-
hando infraestruturas e tecno estruturas de desenvolvimento, sempre que possível.

NO MOMENTO PRESENTE:

 A Profisousa disponibiliza as seguintes valências:

o Escola Profissional Vértice (EPV);

o Centro-Qualifica, especializado em educação de adultos;

o ProSénior, Universidade Sénior de Paços de Ferreira;

o Programa CLDS-4G Guerreiros a Capacit@r de Paços de Ferreira

o Programa ERASMUS, tem em curso projetos de mobilidade individual para fins de aprendizagem 
(KA1), que oferecem oportunidades a professores, formadores e técnicos de melhorar as suas com-
petências;

o Centro de Informação Europe Direct do Tâmega, Sousa e Alto Tâmega (que abrange 15 municípios). 

A Associação Empresarial de Paços de Ferreira disponibiliza as seguintes valências:

o Departamento de Formação Profissional, certificado pela Direção Geral de Emprego e Relações de 
Trabalho (DGERT);

o Centro-Qualifica, vocacionado para a informação, orientação e encaminhamento de adultos (com 
idade igual ou superior a 18 anos), que não possuam o 4.º, 6.º, 9.º ou 12.º ano de escolaridade, ou uma 
qualificação profissional, e adultos que tenham adquirido competências e conhecimentos através da 
sua experiência de vida;

o Gabinete de Inserção Profissional, que funciona em estreita cooperação com os Centros de 
Emprego do IEFP. 

Em suma: Ambas as entidades integram valências de ensino técnico-profissional e de management 
development e devem ser exploradas sinergias win-win para ambas as partes.

ENSINO TÉCNICO-PROFISSIONAL

As entrevistas de auscultação realizadas a empresários de Paços de Ferreira, apontam para três priori-
dades:

• É necessário promover o ajustamento dos programas sob tutela do Ministério da Educação e incenti-
var os jovens a partir do 9º ano a prosseguir pelas vias do ensino profissional, politécnico e universitário 
com mais saída na região;

• É preciso promover o ajustamento dos programas sob tutela do IEFP, e incentivar os jovens adultos 
desempregados a fazer formação no âmbito da (re)inserção profissional, em função das necessidades 
da região;

• É preciso promover o ajustamento dos programas de formação técnica para empresas, e incentivar 
os empresários da região a investir na formação dos seus colaboradores, para upskill e reskill de com-
petências técnicas.

MANAGEMENT DEVELOPMENT
Já no âmbito do desenvolvimento de competências de gestão da tecnoestrutura das empresas, obti-
veram-se as seguintes considerações: 

• O desenvolvimento de competências da primeira linha de gestão das empresas da região é uma 
prioridade reconhecida por todos, e as necessidades são transversais aos sectores;

• A pandemia veio evidenciar que os modelos de formação on-line constituem uma alternativa eficaz 
para facilitar o acesso a formação avançada de gestão, sem custos de deslocação nem ausências 
prolongadas da empresa;

• Podem também desenvolver-se dinâmicas de continuidade interessantes, tais como: 1) Clube de 
Empresários; 2) Mentoring individual à distância, e; 3) Mecanismos de apoio para atração e retenção de 
talento, entre outras.

Nota relevante: Ainda que a vertente de Management Development deva ficar integrada na Aca-
demia, a Associação Empresarial de Paços de Ferreira não pode deixar de ter um papel determi-
nante na dinamização de programas de formação e desenvolvimento de competências dirigidos 
aos empresários da região, porque estes são os decisores-chave e têm necessidades específicas 
que precisam de ser endereçadas de forma customizada.
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1. APOSTA ESTRATÉGICA
Paços de Ferreira tem a oportunidade única de liderar o desenvolvimento de uma estratégia de cresci-
mento para a fileira do Mobiliário, assente na inovação e internacionalização.
Ao fazer esta aposta estratégica, Paços de Ferreira assume-se como o epicentro do sector do Mobiliário 
e chama a si a responsabilidade de envolver todas as partes interessadas, regionais e nacionais, para 
concertar o caminho de crescimento internacional.
Considerações sobre a estratégia de Marketing-Mix que pode dar corpo à aposta estratégica de Paços 
de Ferreira no sector do Mobiliário:

a. Produto
Investir na incorporação de tecnologia (IOT) e na ergonomia, em função das necessidades de segmen-
tos específicos de clientes-utilizadores.
O design também é uma característica importante no momento da decisão de compra, tem que 
seguir as tendências globais e ajustar-se às preferências dos mercados-destino.
A utilização de novos materiais mais sustentáveis pode ser fonte de competitividade e diferenciação. A 
madeira é uma matéria-prima escassa, os mercados internacionais exigem certificação de sustentabil-
idade, e o preço tende a aumentar na origem.
Para traçar uma estratégia sustentável de inovação fundamentada em projetos de investigação e 
desenvolvimento tecnológico, é preciso dimensionar os segmentos de mercado, avaliar a concorrência 
internacional e identificar as oportunidades para captação de valor económico.
Já o trabalho de artesão em madeira com assinatura de autor, marca ou denominação de origem pode 
constituir um nicho de mercado interessante na perspetiva económica, que ajuda a promover o “heri-
tage” do sector nacional e dá resposta ao cliente do mobiliário de luxo.

b. Canais de Distribuição
Os empresários nacionais precisam de ter maior controlo dos canais de distribuição e a capacitação 
exige investimento a dois níveis:

•Estudos de mercado que disponibilizem orientações sobre a organização dos canais de distribuição 
a nível internacional, quem são os principais players e que “modos de entrada” são mais adequados 
para as empresas nacionais, em função do mercado-alvo;
Formação dos empresários sobre novos modelos de negócio assentes em alianças estratégicas ou 
cooperação e em processos de concentração empresarial (M&A), para ganharem escala e acelerarem o 
processo de internacionalização.

c. Preço
Apostando em produtos diferenciados e no maior controlo dos canais de distribuição, os empresários 
podem reposicionar o preço de venda nos mercados internacionais. Para fazer este reposicionamento 
estratégico é preciso investimento a dois níveis:

•Estudos de mercado que disponibilizem orientações sobre a construção de preço ao longo da 
cadeia de valor, incluindo o canal on-line;

•Estudos sobre organização de gamas de produto em função da dimensão do mercado e do poder 
de compra nas geografias prioritárias, incluindo o mercado de origem.

d. Promoção e Comunicação
Com a implementação da nova estratégia de produto, é possível construir uma identidade distintiva 
para o sector do Mobiliário nacional nos vários segmentos-aposta.
É preciso divulgar as potencialidades do sector e integrar as empresas de referência e a nova geração 
de designers, arquitetos e artesãos portugueses nos circuitos internacionais de exposição e nas 
residências artísticas.
Uma imagem bem captada pode fazer mais pela internacionalização do sector do que muitas ações 
de marketing, tal como aconteceu com a Joalharia Portuguesa de Filigrana (referência à fotografia da 
atriz Sharon Stone a passear em Beverly Hills, Los Angeles, com um coração de filigrana Portuguesa 
em ouro ao pescoço).

e. Marca de Comercialização
Este é um tema bastante sensível e pertinente, cabendo a cada empresário decidir a estratégia que 
pretende adotar para a sua empresa:

•Produzir com marca própria;

•Produzir para terceiros (marca de terceiros);

•Assumir uma estratégia mista;

•Produzir para uma marca coletiva detida por uma ou mais entidades (próximo do modelo de fran-
chising?).
Todas as opções podem ser bem-sucedidas, mas exigem estratégias empresariais distintas. Para tomar 
a decisão mais acertada, os empresários precisam de estar habilitados a fazer diagnósticos estratégicos 
e a avaliar cenários alternativos de investimento.
Coletivamente, devem ser criadas condições para disponibilizar formação sobre esta matéria, bem 
como sobre outras matérias do foro empresarial relacionadas com a definição de estratégias ESG 
(Environment, Social, Governance), que devem existir também em empresas de cariz familiar e de 
pequena/média dimensão, de acordo com as melhores práticas de gestão.

2. CAPACITAÇÃO COLETIVA PARA O SECTOR DO MOBILIÁRIO
A criação de Centros de Competências facilita a implementação de uma estratégia nacional assente na 
inovação e na internacionalização do sector do Mobiliário. Para o efeito, poderão ser criadas estruturas 
de apoio especializadas por área de atuação, nomeadamente:

o Centro de Business Intelligence de Mercado

o Centro de Desenvolvimento Tecnológico 

o Centro de Formação (Academia)

Ao contrário do que se possa pensar, estes centros de competências não precisam de ser “grandes 
estruturas” porque podem funcionar em rede para assegurar excelência técnica, agilidade e proativi-
dade na resposta às necessidades das empresas do sector do Mobiliário no horizonte 2020-2030. 
Dito de outra forma, não basta copiar estruturas que já existem, é preciso capitalizar nas experiências 
positivas e negativas de terceiros, e criar estruturas que funcionem em rede, para evitar custos fixos 
que comportem risco por não existir volume suficiente de negócio para os pagar.

O CENTRO DE BUSINESS INTELLIGENCE DE MERCADO É RESPONSÁVEL POR ASSEGURAR O 
PLANEAMENTO ESTRATÉGICO COLECTIVO, E POR INCUBAR NOVAS INICIATIVAS QUE 
REFORCEM O POTENCIAL DE INTERNACIONALIZAÇÃO DO SECTOR DO MOBILIÁRIO.

RESPONSABILIDADES:

o Conduzir análises estratégicas de tendências, mercados e players e fazer a monitorização contínua 
do sector a nível internacional (radar de conhecimento);

o Conduzir estudos de benchmarking para avaliar o desempenho económico do sector e identificar 
oportunidades de melhoria de processos e desenvolvimento tecnológico;

o Conduzir estudos de apoio à definição de estratégias coletivas para o sector:

o Estratégia de inovação de produto e de I&DT;

o Estratégia de marketing-mix que promova o reposicionamento do sector;

o Estratégia de internacionalização e o estudo de novas geografias e modos de entrada;

o Estratégia ESG para sustentar a reputação do sector, marcas e empresas.

o Conduzir estudos de identificação de oportunidades para inovação de produto, avaliação prévia de 
ideias e coordenação de projetos experimentais na fase de anteprojeto.

O CENTRO DE DESENVOLVIMENTO TECNOLÓGICO É RESPONSÁVEL POR DAR CORPO À 
ESTRATÉGIA DE QUALIDADE E INOVAÇÃO DE PRODUTO DO SETOR DO MOBILIÁRIO, ATRAVÉS 
DE PROTOCOLOS E PARCERIAS ESTRATÉGICAS QUE PROMOVAM A INVESTIGAÇÃO & DESEN-
VOLVIMENTO TECNOLÓGICO. 

RESPONSABILIDADES:

o Encontrar a melhor solução para assegurar a certificação de produtos, procurando conciliar a 
prestação de serviços de terceiros com o desenvolvimento de serviços próprios em que a entidade 
possa ser competitiva;

o Gerir os protocolos de colaboração para prestação de serviços às empresas, no âmbito do sistema de 
qualidade e das certificações internacionais;

o Gerir as parcerias estratégicas com entidades do sistema científico, para desenvolver:

o Projetos de prototipagem e de investigação & desenvolvimento tecnológico;

o Estudos para promover o desenvolvimento tecnológico das empresas, a eficiência de processos e a 
sustentabilidade ambiental;

o Programas de sensibilização na vertente da qualidade e do desenvolvimento tecnológico.

O CENTRO DE FORMAÇÃO (ACADEMIA) É RESPONSÁVEL POR FAZER EVOLUIR O PERFIL DE 
HABILITAÇÕES ACADÉMICAS E AS COMPETÊNCIAS TÉCNICAS DA REGIÃO, ASSUMINDO UMA 
AÇÃO ESTRUTURANTE PARA ADAPTAR A PROCURA À OFERTA DE EMPREGO, NUM HORIZONTE 
A DEZ ANOS, QUE COMPREENDE A DIGITALIZAÇÃO E/OU A ROBOTIZAÇÃO DAS EMPRESAS. 

Existem duas entidades em Paços de Ferreira que promovem programas de formação de natureza 
diversa e o primeiro passo será conciliar de forma complementar a atuação de cada uma delas, partil-
hando infraestruturas e tecno estruturas de desenvolvimento, sempre que possível.

NO MOMENTO PRESENTE:

 A Profisousa disponibiliza as seguintes valências:

o Escola Profissional Vértice (EPV);

o Centro-Qualifica, especializado em educação de adultos;

o ProSénior, Universidade Sénior de Paços de Ferreira;

o Programa CLDS-4G Guerreiros a Capacit@r de Paços de Ferreira

o Programa ERASMUS, tem em curso projetos de mobilidade individual para fins de aprendizagem 
(KA1), que oferecem oportunidades a professores, formadores e técnicos de melhorar as suas com-
petências;

o Centro de Informação Europe Direct do Tâmega, Sousa e Alto Tâmega (que abrange 15 municípios). 

A Associação Empresarial de Paços de Ferreira disponibiliza as seguintes valências:

o Departamento de Formação Profissional, certificado pela Direção Geral de Emprego e Relações de 
Trabalho (DGERT);

o Centro-Qualifica, vocacionado para a informação, orientação e encaminhamento de adultos (com 
idade igual ou superior a 18 anos), que não possuam o 4.º, 6.º, 9.º ou 12.º ano de escolaridade, ou uma 
qualificação profissional, e adultos que tenham adquirido competências e conhecimentos através da 
sua experiência de vida;

o Gabinete de Inserção Profissional, que funciona em estreita cooperação com os Centros de 
Emprego do IEFP. 

Em suma: Ambas as entidades integram valências de ensino técnico-profissional e de management 
development e devem ser exploradas sinergias win-win para ambas as partes.

ENSINO TÉCNICO-PROFISSIONAL

As entrevistas de auscultação realizadas a empresários de Paços de Ferreira, apontam para três priori-
dades:

• É necessário promover o ajustamento dos programas sob tutela do Ministério da Educação e incenti-
var os jovens a partir do 9º ano a prosseguir pelas vias do ensino profissional, politécnico e universitário 
com mais saída na região;

• É preciso promover o ajustamento dos programas sob tutela do IEFP, e incentivar os jovens adultos 
desempregados a fazer formação no âmbito da (re)inserção profissional, em função das necessidades 
da região;

• É preciso promover o ajustamento dos programas de formação técnica para empresas, e incentivar 
os empresários da região a investir na formação dos seus colaboradores, para upskill e reskill de com-
petências técnicas.

MANAGEMENT DEVELOPMENT
Já no âmbito do desenvolvimento de competências de gestão da tecnoestrutura das empresas, obti-
veram-se as seguintes considerações: 

• O desenvolvimento de competências da primeira linha de gestão das empresas da região é uma 
prioridade reconhecida por todos, e as necessidades são transversais aos sectores;

• A pandemia veio evidenciar que os modelos de formação on-line constituem uma alternativa eficaz 
para facilitar o acesso a formação avançada de gestão, sem custos de deslocação nem ausências 
prolongadas da empresa;

• Podem também desenvolver-se dinâmicas de continuidade interessantes, tais como: 1) Clube de 
Empresários; 2) Mentoring individual à distância, e; 3) Mecanismos de apoio para atração e retenção de 
talento, entre outras.

Nota relevante: Ainda que a vertente de Management Development deva ficar integrada na Aca-
demia, a Associação Empresarial de Paços de Ferreira não pode deixar de ter um papel determi-
nante na dinamização de programas de formação e desenvolvimento de competências dirigidos 
aos empresários da região, porque estes são os decisores-chave e têm necessidades específicas 
que precisam de ser endereçadas de forma customizada.
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1. APOSTA ESTRATÉGICA
Paços de Ferreira tem a oportunidade única de liderar o desenvolvimento de uma estratégia de cresci-
mento para a fileira do Mobiliário, assente na inovação e internacionalização.
Ao fazer esta aposta estratégica, Paços de Ferreira assume-se como o epicentro do sector do Mobiliário 
e chama a si a responsabilidade de envolver todas as partes interessadas, regionais e nacionais, para 
concertar o caminho de crescimento internacional.
Considerações sobre a estratégia de Marketing-Mix que pode dar corpo à aposta estratégica de Paços 
de Ferreira no sector do Mobiliário:

a. Produto
Investir na incorporação de tecnologia (IOT) e na ergonomia, em função das necessidades de segmen-
tos específicos de clientes-utilizadores.
O design também é uma característica importante no momento da decisão de compra, tem que 
seguir as tendências globais e ajustar-se às preferências dos mercados-destino.
A utilização de novos materiais mais sustentáveis pode ser fonte de competitividade e diferenciação. A 
madeira é uma matéria-prima escassa, os mercados internacionais exigem certificação de sustentabil-
idade, e o preço tende a aumentar na origem.
Para traçar uma estratégia sustentável de inovação fundamentada em projetos de investigação e 
desenvolvimento tecnológico, é preciso dimensionar os segmentos de mercado, avaliar a concorrência 
internacional e identificar as oportunidades para captação de valor económico.
Já o trabalho de artesão em madeira com assinatura de autor, marca ou denominação de origem pode 
constituir um nicho de mercado interessante na perspetiva económica, que ajuda a promover o “heri-
tage” do sector nacional e dá resposta ao cliente do mobiliário de luxo.

b. Canais de Distribuição
Os empresários nacionais precisam de ter maior controlo dos canais de distribuição e a capacitação 
exige investimento a dois níveis:

•Estudos de mercado que disponibilizem orientações sobre a organização dos canais de distribuição 
a nível internacional, quem são os principais players e que “modos de entrada” são mais adequados 
para as empresas nacionais, em função do mercado-alvo;
Formação dos empresários sobre novos modelos de negócio assentes em alianças estratégicas ou 
cooperação e em processos de concentração empresarial (M&A), para ganharem escala e acelerarem o 
processo de internacionalização.

c. Preço
Apostando em produtos diferenciados e no maior controlo dos canais de distribuição, os empresários 
podem reposicionar o preço de venda nos mercados internacionais. Para fazer este reposicionamento 
estratégico é preciso investimento a dois níveis:

•Estudos de mercado que disponibilizem orientações sobre a construção de preço ao longo da 
cadeia de valor, incluindo o canal on-line;

•Estudos sobre organização de gamas de produto em função da dimensão do mercado e do poder 
de compra nas geografias prioritárias, incluindo o mercado de origem.

d. Promoção e Comunicação
Com a implementação da nova estratégia de produto, é possível construir uma identidade distintiva 
para o sector do Mobiliário nacional nos vários segmentos-aposta.
É preciso divulgar as potencialidades do sector e integrar as empresas de referência e a nova geração 
de designers, arquitetos e artesãos portugueses nos circuitos internacionais de exposição e nas 
residências artísticas.
Uma imagem bem captada pode fazer mais pela internacionalização do sector do que muitas ações 
de marketing, tal como aconteceu com a Joalharia Portuguesa de Filigrana (referência à fotografia da 
atriz Sharon Stone a passear em Beverly Hills, Los Angeles, com um coração de filigrana Portuguesa 
em ouro ao pescoço).

e. Marca de Comercialização
Este é um tema bastante sensível e pertinente, cabendo a cada empresário decidir a estratégia que 
pretende adotar para a sua empresa:

•Produzir com marca própria;

•Produzir para terceiros (marca de terceiros);

•Assumir uma estratégia mista;

•Produzir para uma marca coletiva detida por uma ou mais entidades (próximo do modelo de fran-
chising?).
Todas as opções podem ser bem-sucedidas, mas exigem estratégias empresariais distintas. Para tomar 
a decisão mais acertada, os empresários precisam de estar habilitados a fazer diagnósticos estratégicos 
e a avaliar cenários alternativos de investimento.
Coletivamente, devem ser criadas condições para disponibilizar formação sobre esta matéria, bem 
como sobre outras matérias do foro empresarial relacionadas com a definição de estratégias ESG 
(Environment, Social, Governance), que devem existir também em empresas de cariz familiar e de 
pequena/média dimensão, de acordo com as melhores práticas de gestão.

2. CAPACITAÇÃO COLETIVA PARA O SECTOR DO MOBILIÁRIO
A criação de Centros de Competências facilita a implementação de uma estratégia nacional assente na 
inovação e na internacionalização do sector do Mobiliário. Para o efeito, poderão ser criadas estruturas 
de apoio especializadas por área de atuação, nomeadamente:

o Centro de Business Intelligence de Mercado

o Centro de Desenvolvimento Tecnológico 

o Centro de Formação (Academia)

Ao contrário do que se possa pensar, estes centros de competências não precisam de ser “grandes 
estruturas” porque podem funcionar em rede para assegurar excelência técnica, agilidade e proativi-
dade na resposta às necessidades das empresas do sector do Mobiliário no horizonte 2020-2030. 
Dito de outra forma, não basta copiar estruturas que já existem, é preciso capitalizar nas experiências 
positivas e negativas de terceiros, e criar estruturas que funcionem em rede, para evitar custos fixos 
que comportem risco por não existir volume suficiente de negócio para os pagar.

O CENTRO DE BUSINESS INTELLIGENCE DE MERCADO É RESPONSÁVEL POR ASSEGURAR O 
PLANEAMENTO ESTRATÉGICO COLECTIVO, E POR INCUBAR NOVAS INICIATIVAS QUE 
REFORCEM O POTENCIAL DE INTERNACIONALIZAÇÃO DO SECTOR DO MOBILIÁRIO.

RESPONSABILIDADES:

o Conduzir análises estratégicas de tendências, mercados e players e fazer a monitorização contínua 
do sector a nível internacional (radar de conhecimento);

o Conduzir estudos de benchmarking para avaliar o desempenho económico do sector e identificar 
oportunidades de melhoria de processos e desenvolvimento tecnológico;

o Conduzir estudos de apoio à definição de estratégias coletivas para o sector:

o Estratégia de inovação de produto e de I&DT;

o Estratégia de marketing-mix que promova o reposicionamento do sector;

o Estratégia de internacionalização e o estudo de novas geografias e modos de entrada;

o Estratégia ESG para sustentar a reputação do sector, marcas e empresas.

o Conduzir estudos de identificação de oportunidades para inovação de produto, avaliação prévia de 
ideias e coordenação de projetos experimentais na fase de anteprojeto.

O CENTRO DE DESENVOLVIMENTO TECNOLÓGICO É RESPONSÁVEL POR DAR CORPO À 
ESTRATÉGIA DE QUALIDADE E INOVAÇÃO DE PRODUTO DO SETOR DO MOBILIÁRIO, ATRAVÉS 
DE PROTOCOLOS E PARCERIAS ESTRATÉGICAS QUE PROMOVAM A INVESTIGAÇÃO & DESEN-
VOLVIMENTO TECNOLÓGICO. 

RESPONSABILIDADES:

o Encontrar a melhor solução para assegurar a certificação de produtos, procurando conciliar a 
prestação de serviços de terceiros com o desenvolvimento de serviços próprios em que a entidade 
possa ser competitiva;

o Gerir os protocolos de colaboração para prestação de serviços às empresas, no âmbito do sistema de 
qualidade e das certificações internacionais;

o Gerir as parcerias estratégicas com entidades do sistema científico, para desenvolver:

o Projetos de prototipagem e de investigação & desenvolvimento tecnológico;

o Estudos para promover o desenvolvimento tecnológico das empresas, a eficiência de processos e a 
sustentabilidade ambiental;

o Programas de sensibilização na vertente da qualidade e do desenvolvimento tecnológico.

O CENTRO DE FORMAÇÃO (ACADEMIA) É RESPONSÁVEL POR FAZER EVOLUIR O PERFIL DE 
HABILITAÇÕES ACADÉMICAS E AS COMPETÊNCIAS TÉCNICAS DA REGIÃO, ASSUMINDO UMA 
AÇÃO ESTRUTURANTE PARA ADAPTAR A PROCURA À OFERTA DE EMPREGO, NUM HORIZONTE 
A DEZ ANOS, QUE COMPREENDE A DIGITALIZAÇÃO E/OU A ROBOTIZAÇÃO DAS EMPRESAS. 

Existem duas entidades em Paços de Ferreira que promovem programas de formação de natureza 
diversa e o primeiro passo será conciliar de forma complementar a atuação de cada uma delas, partil-
hando infraestruturas e tecno estruturas de desenvolvimento, sempre que possível.

NO MOMENTO PRESENTE:

 A Profisousa disponibiliza as seguintes valências:

o Escola Profissional Vértice (EPV);

o Centro-Qualifica, especializado em educação de adultos;

o ProSénior, Universidade Sénior de Paços de Ferreira;

o Programa CLDS-4G Guerreiros a Capacit@r de Paços de Ferreira

o Programa ERASMUS, tem em curso projetos de mobilidade individual para fins de aprendizagem 
(KA1), que oferecem oportunidades a professores, formadores e técnicos de melhorar as suas com-
petências;

o Centro de Informação Europe Direct do Tâmega, Sousa e Alto Tâmega (que abrange 15 municípios). 

A Associação Empresarial de Paços de Ferreira disponibiliza as seguintes valências:

o Departamento de Formação Profissional, certificado pela Direção Geral de Emprego e Relações de 
Trabalho (DGERT);

o Centro-Qualifica, vocacionado para a informação, orientação e encaminhamento de adultos (com 
idade igual ou superior a 18 anos), que não possuam o 4.º, 6.º, 9.º ou 12.º ano de escolaridade, ou uma 
qualificação profissional, e adultos que tenham adquirido competências e conhecimentos através da 
sua experiência de vida;

o Gabinete de Inserção Profissional, que funciona em estreita cooperação com os Centros de 
Emprego do IEFP. 

Em suma: Ambas as entidades integram valências de ensino técnico-profissional e de management 
development e devem ser exploradas sinergias win-win para ambas as partes.

ENSINO TÉCNICO-PROFISSIONAL

As entrevistas de auscultação realizadas a empresários de Paços de Ferreira, apontam para três priori-
dades:

• É necessário promover o ajustamento dos programas sob tutela do Ministério da Educação e incenti-
var os jovens a partir do 9º ano a prosseguir pelas vias do ensino profissional, politécnico e universitário 
com mais saída na região;

• É preciso promover o ajustamento dos programas sob tutela do IEFP, e incentivar os jovens adultos 
desempregados a fazer formação no âmbito da (re)inserção profissional, em função das necessidades 
da região;

• É preciso promover o ajustamento dos programas de formação técnica para empresas, e incentivar 
os empresários da região a investir na formação dos seus colaboradores, para upskill e reskill de com-
petências técnicas.

MANAGEMENT DEVELOPMENT
Já no âmbito do desenvolvimento de competências de gestão da tecnoestrutura das empresas, obti-
veram-se as seguintes considerações: 

• O desenvolvimento de competências da primeira linha de gestão das empresas da região é uma 
prioridade reconhecida por todos, e as necessidades são transversais aos sectores;

• A pandemia veio evidenciar que os modelos de formação on-line constituem uma alternativa eficaz 
para facilitar o acesso a formação avançada de gestão, sem custos de deslocação nem ausências 
prolongadas da empresa;

• Podem também desenvolver-se dinâmicas de continuidade interessantes, tais como: 1) Clube de 
Empresários; 2) Mentoring individual à distância, e; 3) Mecanismos de apoio para atração e retenção de 
talento, entre outras.

Nota relevante: Ainda que a vertente de Management Development deva ficar integrada na Aca-
demia, a Associação Empresarial de Paços de Ferreira não pode deixar de ter um papel determi-
nante na dinamização de programas de formação e desenvolvimento de competências dirigidos 
aos empresários da região, porque estes são os decisores-chave e têm necessidades específicas 
que precisam de ser endereçadas de forma customizada.
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6. MISSÃO DAS PARTES INTERESSADAS  

TENDO EM CONTA A VISÃO ESTRATÉGICA PARA PAÇOS DE FERREIRA, E O PRINCÍPIO DA COM-
PLEMENTARIEDADE DE AÇÃO, QUAL DEVE SER A MISSÃO DA MOVELTEX, DA CÂMARA MUNICI-
PAL E DA ASSOCIAÇÃO EMPRESARIAL, NO ÂMBITO DO PLANO ESTRATÉGICO 2020/2030?

MOVELTEX

Articula os interesses municipais com os interesses empresariais e promove a continuidade da ação 
para o médio-longo prazo, tendo as empresas como motor de criação de valor para o progresso 
económico e social da região.
RESPONSABILIDADES

• Assegura a elaboração, aprovação e divulgação do plano estratégico;

• Acompanha a execução em todas as instâncias, mede o impacto da ação e divulga os resultados;

• Lidera os projetos de desenvolvimento estratégico desde a incubação da ideia até existir equipa de 
projeto autónoma;

• Lidera a negociação de parcerias estratégicas, articulando interesses entre municípios e associações 
empresariais, fazendo o melhor uso do peso institucional da Câmara Municipal e/ou da Associação 
Empresarial de Paços de Ferreira, no melhor interesse das partes;

• Estabelece protocolos com entidades do sistema científico e outros parceiros estratégicos para 
endogeneização de conhecimento e desenvolvimento de competências;

• Promove a auscultação de stakeholders e convida empresários a integrar um conselho consultivo 
estratégico, para a vertente tecnológica de novos produtos e novos mercados;

• Promove a incubação de projetos empresariais inovadores, nomeadamente, start-ups, oficinas de 
Artesãos, consórcios de investimento, entre outros;

• Dá seguimento aos contactos empresariais que chegam ao município.

CÂMARA MUNICIPAL DE PAÇOS DE FERREIRA

O pelouro do desenvolvimento económico permanece na alçada do Presidente da Câmara que, de 
acordo com as boas práticas de gestão municipal, assume uma perspetiva integrada de desenvolvi-
mento sustentável para o município.

Na prática, a Câmara Municipal deve disponibilizar as melhores condições de contexto para facilitar a 
progressão do desempenho económico, social e ambiental do município, em função dos recursos 
públicos disponíveis, em sintonia com o plano estratégico 2020/2030 aprovado na Moveltex e/ou para 
reforçar o impacto da ação.

RESPONSABILIDADES

• No âmbito do desenvolvimento económico-social:

 o Direcionar investimento público para a capacitação empresarial da região, por exemplo, inve-
stir na disponibilização de infraestruturas para albergar os centros de competências (centro tecnológi-
co, centro de business intelligence e Academia, etc.), e no reforço da rede de transportes, para assegu-
rar a mobilidade diária de mão-de-obra qualificada entre concelhos;

 o Dinamizar o investimento das empresas em formação e desenvolvimento de competências, 
através da criação de mecanismos de incentivo direto às empresas e de mecanismos de reconheci-
mento público das companhias que mais contribuem para a criação de valor e emprego na região, e 
dos empresários que se destacam pela sua capacidade de liderança no âmbito da inovação e interna-
cionalização; 

 o Direcionar investimento público para a criação de programas sociais de combate ao abando-
no escolar e à (re)inserção profissional de jovens adultos desempregados, complementares ao projeto 
Academia.

• No âmbito do desenvolvimento ambiental:

 oDirecionar investimento público para a melhoria do desempenho ambiental da região, por 
exemplo, implementar um sistema de gestão de resíduos industriais;

 o Dinamizar o investimento das empresas na eficiência energética e desmaterialização de 
processos, através da criação de mecanismos de incentivo direto às empresas (i.e. incentivos fiscais).

ASSOCIAÇÃO EMPRESARIAL DE PAÇOS DE FERREIRA

Promove a capacitação das empresas para serem sustentáveis à sua escala, e o crescimento, apostan-
do na inovação e na internacionalização.
RESPONSABILIDADES

• Sendo uma entidade regional e multissectorial, deve prestar apoio aos associados em geral:

 o Articulação com as estruturas e entidades de referência a nível nacional em cada sector, 
através de protocolos de colaboração; 

 o Desenvolvimento de iniciativas locais do interesse das empresas da região;

 o Escrutínio de prestadores de serviços (regionais) e negociação de condições de grupo.

• Sendo membro-associado da Moveltex, a AEPF adota a aposta estratégica de Paços de Ferreira no 
sector do Mobiliário, concorda com a abordagem de parcerias estratégicas para alavancar o impacto 
da ação, e assume o seu papel no âmbito dos projetos de desenvolvimento que integram o plano 
estratégico 2020/2030.
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7. PAPEL DAS PARCERIAS ESTRATÉGICAS

AS PARCERIAS ESTRATÉGICAS EMPRESARIAIS E/OU MUNICIPAIS PODEM TER UM IMPACTO 
DETERMINANTE NO NÍVEL DE AMBIÇÃO E IMPACTO QUE SE VAI ATRIBUIR AO PLANO 
ESTRATÉGICO 2020/2030. NESTE CONTEXTO QUE PARCERIAS ESTRATÉGICAS DEVEM SER AVALI-
ADAS? 

PARCERIAS MUNICIPAIS

Desde logo, o âmbito de atuação não tem que ficar restrito ao município de Paços de Ferreira. Há todo 
o interesse em promover a colaboração entre municípios vizinhos que queiram adotar o PE 2020/2030 
de Paços de Ferreira para catalisar a inovação e a internacionalização do sector do Mobiliário.

No limite, os onze municípios da CIM Tâmega & Sousa podem constituir-se como um cluster com 
dimensão relevante na fileira do Mobiliário. Esta é uma opção que permite ganhar massa crítica para 
explorar sinergias de investimento e diluir os custos fixos de estruturas regionais.

No momento presente, dos onze concelhos, apenas Lousada tem alguma afinidade industrial e 
comercial com Paços de Ferreira no sector do mobiliário.

Paredes já faz parte da Área Metropolitana do Porto, mas na fronteira com Paços de Ferreira, existem 
bastantes empresas de mobiliário.

PARCERIAS NACIONAIS   
Por outro lado, a constituição do cluster vai reforçar o músculo negocial do Cluster regional na articu-
lação do plano estratégico 2020/2030 com outras partes interessadas, nomeadamente:

 • A CIM Tâmega e Sousa que integra na região Norte e esta articula-se com a região da Galiza;

 • A APIMA e a AIMMP enquanto associações nacionais para o sector do Mobiliário;

 • As entidades do sistema científico e instituições do Estado;

 • As empresas de referência no sector e outros parceiros estratégicos;

 • Mecenas e outros financiadores.

8. ORIENTAÇÕES ESTRATÉGICAS

A SELEÇÃO DOS PROJETOS QUE VÃO INTEGRAR O PLANO ESTRATÉGICO 2020/2030 OBEDECE A 
REQUISITOS PREVIAMENTE DEFINIDOS, PARA EVITAR A DISPERSÃO DE RECURSOS E A DESMUL-
TIPLICAÇÃO DE AÇÕES.   
  
PRIORIDADES DE AÇÃO

 • Apoiar o ecossistema regional a evoluir para um novo patamar de desenvolvimento do 
território e de eficiência coletiva;

 • Apoiar as PME a capacitarem-se para os desafios da globalização;

 • Orientar as empresas para as melhores práticas de sustentabilidade e de boa governance 
societária (estratégias ESG);

 • Apoiar a transformação digital das empresas e incentivar a adesão a plataformas comerciais 
on-line (e-marketplaces).

DRIVERS DE ATUAÇÃO

 • Colocar ambição no plano estratégico 2020/2030 através da seleção de projetos estratégicos 
e da adoção de medidas de impacto que permitam avaliar o progresso socioeconómico da região;

 • Dar prioridade à atuação estruturante, assumida com sentido de missão, para gerar impacto 
relevante no médio-longo prazo;

 • Orientar a ação das empresas para a criação de valor económico através da geração de mais 
produtividade (valor acrescentado), mais eficiência e mais mercado;

 • Acreditar que as estratégias de criação de valor económico das empresas vão gerar mais 
emprego, e emprego mais qualificado e melhor remunerado.
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MATURIDADE DO PROJETO média/baixa
SPONSOR Humberto Brito, Presidente da Moveltex 
PROJECT LEADER João Vasconcelos, Diretor Executivo da Moveltex
EQUIPA Representantes da AEPF, Profisousa, e entidades que venham a constituir-se como parceiros 
estratégicos.

9. PROJETOS DE DESENVOLVIMENTO ESTRATÉGICO

O PLANO ESTRATÉGICO 2020/2030 INTEGRA SETE EIXOS DE DESENVOLVIMENTO ESTRATÉGICO, 
DIVIDIDOS POR TRÊS ÁREAS DE ATUAÇÃO. 

1. PROJETOS NO ÂMBITO DA MISSÃO DAS PARTES INTERESSADAS - MOVELTEX, CÂMARA 
MUNICIPAL E ASSOCIAÇÃO EMPRESARIAL DE PAÇOS DE FERREIRA.

2. PROJETOS DE CAPACITAÇÃO COLETIVA DO SECTOR DO MOBILIÁRIO - CENTRO TECNOLÓGI-
CO, ACADEMIA E CENTRO DE BUSINESS INTELLIGENCE DE MERCADO.

3. PROJETOS PARA PROMOVER A NOTORIEDADE INTERNACIONAL DA REGIÃO – CENTO EXPO.

Ponto de partida: É consensual que todos podem ganhar com a dinamização de parcerias e alianças 
estratégicas que otimizem o impacto do PE 2020/2030. 

Objetivo 1: Desde logo, é fundamental que as entidades que integram a Moveltex adotem um modelo 
de governance e metodologias de funcionamento que promovam a confiança entre as partes, o 
debate informado e a aplicação das melhores práticas de gestão, ajustadas à natureza da entidade e 
perfil da região. 

Objetivo 2: A Moveltex pode alavancar o impacto do PE 2020/2030, através da negociação de parcerias 
estratégicas que explorem sinergias de investimento e a partilha de conhecimento.
Por ordem de prioridade:

 1º Parceria Municipal - Paços de Ferreira, Lordelo, (outros municípios CIM-TS) e Paredes

 2º Parceria com o IKEA (…) uma perspetiva de negócio e de responsabilidade social

 3º Parceria MOVELTEX/APIMA/AIMMP (…) crescimento económico do Sector do Mobiliário

 4º Parcerias para integrar a Região em redes (inter)Nacionais de conhecimento empresarial

 5º Parcerias para integrar a Região em redes de conhecimento especializado, design, arquite     

                     tura e tecnologia, entre outras

Referência de Partida: Índice de Sustentabilidade Municipal do CESOP-CEA para os 308 municípios 
do País, alinhado com os Objetivos do Milénio.

Objetivo 1: Catalisar a progressão do desempenho económico, social e ambiental do município, 
disponibilizando as melhores condições para implementar os projetos que integram o plano estratégi-
co 2020/2030, em função dos recursos disponíveis para, nomeadamente:

•Canalizar investimento público para:

 o A criação de infraestruturas de apoio à concretização dos projetos P4, P5, P6 e P7, em função 
da avaliação económico-financeira que se faça dos mesmos;

 o A criação de programas sociais de combate ao abandono escolar e à (re)inserção profissional 
de jovens adultos desempregados, complementares ao projeto Academia (P5);

 o A implementação de um sistema integrado de gestão das prioridades de desenvolvimento 

P1. Dinamização de Parcerias Estratégicas - MOVELTEX

P2. Dinamização da Sustentabilidade municipal - CMPF

P3. Dinamização do Tecido Empresarial da Região - AEPF

MISSÃO

DAS PARTES

INTERESSADAS

P4. incubação do projeto “Centro Tecnológico”

P5. incubação do projeto “Academia de Formação”

P6. Incubação do projeto “Centro de Business Intelligence, 

Mk & Com.”

P7. Incubação da ideia “Centro Expo do Mobiliário - História, 

Arte, Design, Oficinas de Artesãos, Inovação experimental”

CAPACITAÇÃO

COLETIVA

NOTORIEDADE

P1. DINAMIZAÇÃO DE PARECERIAS ESTRATÉGICAS 

MATURIDADE DO PROJETO média/baixa
SPONSOR Humberto Brito, Presidente da CMPF
PROJECT LEADER João Vasconcelos, Diretor Executivo da Moveltex
EQUIPA Representantes dos municípios que venham a integrar o Cluster regional (P1)

P2. DINAMIZAÇÃO DA SUSTENTABILIDADE MUNICIPAL

sustentável do município, com mecanismos de auscultação das partes interessadas e indicadores para 
medir e comunicar o progresso;

 o Criar mecanismos de incentivo direto às empresas para dinamizar o investimento em 
formação e o reconhecimento das competências adquiridas;

 o Promover mecanismos de reconhecimento público das empresas que mais contribuem 
para a criação de valor e emprego, e dos empresários que se destacam pela sua capacidade de lider-
ança no âmbito da inovação e internacionalização, no sector do Mobiliário a nível nacional.

Objetivo 2: Dar resposta às necessidades mais prementes identificadas no âmbito das entrevistas de 
auscultação para o plano estratégico: a) Reforço da rede de transportes entre municípios, e b) Melhoria 
do sistema de gestão de resíduos seletivos e implementação de um sistema de gestão de resíduos 
industriais.
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Referência de Partida: Índice de Sustentabilidade Municipal do CESOP-CEA para os 308 municípios 
do País, alinhado com os Objetivos do Milénio.

Objetivo 1: Catalisar a progressão do desempenho económico, social e ambiental do município, 
disponibilizando as melhores condições para implementar os projetos que integram o plano estratégi-
co 2020/2030, em função dos recursos disponíveis para, nomeadamente:

•Canalizar investimento público para:

 o A criação de infraestruturas de apoio à concretização dos projetos P4, P5, P6 e P7, em função 
da avaliação económico-financeira que se faça dos mesmos;

 o A criação de programas sociais de combate ao abandono escolar e à (re)inserção profissional 
de jovens adultos desempregados, complementares ao projeto Academia (P5);

 o A implementação de um sistema integrado de gestão das prioridades de desenvolvimento 

MATURIDADE DO PROJETO média/baixa
SPONSOR Samuel Santiago, Presidente da AEPF
PROJECT LEADER Filipa Belo, Diretor Executivo da AEPF
EQUIPA Empresários representantes dos vários sectores de atividade, membros da Direção da AEPF

Ponto de partida: A AEPF ambiciona ser o maior promotor do desenvolvimento económico da região, 
no âmbito de uma estratégia em que Paços de Ferreira quer ser o epicentro do sector do Mobiliário e 
liderar a inovação e a internacionalização.

Objetivo 1: “Impulsionar” a Associação Empresarial

• Fazer um levantamento exaustivo do universo empresarial e reposicionar a Associação para prestar 
um serviço mais direcionado a cada sector e tipologia de empresa.

• Aumentar a percentagem de associados, com enfoque no sector do Mobiliário, e reforçar os mecanis-
mos de avaliação do índice de satisfação, através de questionários de auscultação específicos para o 
sector do Mobiliário.

Objetivo 2: Promover as Competências dos Empresários da Região

• Desenhar um programa de formação e desenvolvimento adaptado ao perfil dos empresários da 
Região:

 o Desafios de sustentabilidade e adoção de estratégias ESG

 o Desafios da transformação digital e transição para a Indústria 4.0

 o Desafios de transição energética, em linha com as determinações da UE

 o Desafios da internacionalização, alianças e novos modelos de negócio

 o Desenhar um esquema de incentivos fiscais e um sistema de reconhecimento público, em 
                    parceria com a Câmara Municipal, para incentivar os empresários a aderir ao programa de  
                    formação.

 o Divulgar o programa de formação e o esquema de incentivos aos empresários e monitorizar   
                   a adesão.

P3. DINAMIZAÇÃO DO TECIDO EMPRESARIA DA REGIÃO

sustentável do município, com mecanismos de auscultação das partes interessadas e indicadores para 
medir e comunicar o progresso;

 o Criar mecanismos de incentivo direto às empresas para dinamizar o investimento em 
formação e o reconhecimento das competências adquiridas;

 o Promover mecanismos de reconhecimento público das empresas que mais contribuem 
para a criação de valor e emprego, e dos empresários que se destacam pela sua capacidade de lider-
ança no âmbito da inovação e internacionalização, no sector do Mobiliário a nível nacional.

Objetivo 2: Dar resposta às necessidades mais prementes identificadas no âmbito das entrevistas de 
auscultação para o plano estratégico: a) Reforço da rede de transportes entre municípios, e b) Melhoria 
do sistema de gestão de resíduos seletivos e implementação de um sistema de gestão de resíduos 
industriais.

Objetivo 3: Promover a capacitação digital e apostar no marketing digital para reforçar a notoriedade 
da Região:

 o Desenvolver uma plataforma para partilha de conhecimento em formato Streaming e VOD 
– pretende-se facilitar o “acesso” dos empresários ao conteúdo dos estudos produzidos no Centro de 
Business Intelligence e por outras entidades.

 o Integrar as empresas em e-marketplaces e desenvolver ações de Media e Marketing Digital 
para aumentar a notoriedade da Região.

 o No âmbito da transformação digital e da transição para a Indústria 4.0 – implementar 
mecanismos para facilitar a interação entre as empresas e os prestadores de serviços, na estruturação 
do projeto, obtenção de financiamento público, implementação e avaliação do impacto do investi-
mento.

Objetivo 4: Melhorar a representatividade das empresas da região em certames nacionais e interna-
cionais, trabalhando em parceria com a APIMA e a AIMMP, de forma a otimizar os custos de investi-
mento e os resultados, em particular, a nível internacional, onde é preciso comunicar o novo posiciona-
mento do “sector nacional do mobiliário” falando a uma só voz, e construir a notoriedade do que de 
melhor se faz em Portugal, para diferentes segmentos de mercado e clientes-alvo. 

Em suma, é fundamental haver uma concertação da estratégia de marketing-mix para o setor, 
liderada pela Moveltex/AEPF, depois de a parceira estratégica com a APIMA e AIMPP no âmbito do 
Projeto 1. estar constituída.
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MATURIDADE DO PROJETO média/baixa
SPONSOR Humberto Brito, Presidente da CMPF
PROJECT LEADER Professor Mário Rui Silva
EQUIPA João Vasconcelos, Patrícia Castro (Mobiliário), João Sousa (expert IT), representante CIM, repre-
sentantes das entidades que venham a constituir-se como parceiros estratégicos (P1)

A Referência de Partida: Documento da CIM “Projetos Estruturantes”, julho 2021.

Objetivo 1:  Estruturar a estratégia de inovação de produto para o sector do Mobiliário e identificar 
prioridades de investigação e/ou prototipagem de produto.

Objetivo 2: a) Arquitetar o Centro Tecnológico concebido em rede e de acordo com os melhores refer-
enciais internacionais, e b) Realizar um estudo de viabilidade económico-financeira capitalizando na 
experiência do CTIM;

Objetivo 3: Estruturar as fontes de financiamento, constituir a entidade jurídica que vai albergar o 
centro tecnológico e candidatar o projeto a incentivos comunitários.

Algumas questões-chave relacionadas com a estruturação do Centro Tecnológico

 • Que papel deve ter o Centro Tecnológico? Deve seguir o modelo tradicional de prestação de 
serviços de um centro tecnológico? 

 • Ou deve assumir-se como: a) Um centro de intelligence no âmbito da estratégia de inovação 
e desenvolvimento de produto para o sector do Mobiliário; b) Um mediador/negociador para a seleção 
de prestadores de serviços em regime de protocolo, e   c) O promotor de um cluster de competitividade 
que funcione em rede?

 • Consegue-se alcançar âmbito nacional? No pior cenário, Paços Ferreira tem massa crítica 
para assegurar a viabilidade económico-financeira?

P4. INCUBAÇÃO DO PROJETO “CENTRO DE DESENVOLVIMENTO TECNOLÓGICO”

MATURIDADE DO PROJETO média
SPONSOR Humberto Brito, Presidente da CMPF
PROJECT LEADER Professora Sílvia Azevedo
EQUIPA Filipa Belo (AEPF) e representantes das entidades que venham a constituir-se como parceiros 
estratégicos (P1)

Ponto de Partida: É necessário criar condições para fazer evoluir o perfil de habilitações académicas e 
competências técnicas da Região, assumindo uma ação estruturante num horizonte a dez anos, que 
compreende a digitalização e a robotização, entre outros desafios tecnológicos e de sustentabilidade.

Neste contexto, é necessário refletir sobre a tipologia de empresas da região e que oferta deve ter a 
Academia, tendo em conta os públicos-alvo. Também é necessário avaliar que infraestruturas são 
necessárias para adotar as novas metodologias de ensino e que capacidade física é preciso assegurar.

P5. INCUBAÇÃO DO PROJETO “CENTRO DE FORMAÇÃO / ACADEMIA”

Formação Técnico-Profissional

Públicos-Alvo

 • Incentivar os jovens a partir do 9º ano a prosseguir pelas vias do ensino profissional, politécni-
co e universitário com mais saída na região;

 • Incentivar os jovens e adultos desempregados a fazer formação no âmbito da (re)inserção 
profissional, em função das necessidades da região;

 • Incentivar os empresários a investir na formação dos colaboradores com funções técnicas, 
para upskill e reskill de competências.

Programas Management Development para PME

Público-Alvo:

 • Incentivar os empresários a investir no desenvolvimento das competências de gestão dos 
responsáveis de 1ª linha, para assegurar o desenvolvimento organizacional necessário para a sustentab-
ilidade e crescimento do negócio.

Proposta de abordagem: Desenvolver uma ação concertada para o sector do Mobiliário, que pode ser 
escalada para outros sectores:

 • Fazer o levantamento de necessidades presentes e futuras das empresas através de proces-
sos de auscultação conduzidos pela AEPF, APIMA e AIMMP;

 • Desenhar programas ajustados às necessidades das PME do sector do Mobiliário;

 • (Re)organizar o ecossistema de entidade(s) prestadora(s) de formação, candidatar os 
programas a incentivos comunitários, e criar incentivos (fiscais) a nível municipal.

Algumas questões-chave sobre o desenho da Academia

 • Há poder negocial para convencer o IEFP e o Ministério da Educação a “repensar” as vias de 
ensino técnico-profissional?

 • Pode-se ambicionar ter âmbito nacional? A distância não é um entrave? 

 • A agregação dos 11 municípios da CIM oferece massa crítica suficiente? No pior cenário, tem 
Paços Ferreira massa crítica para assegurar a viabilidade económico-financeira do projeto?

 • A oferta deve ser complementar ao que já existe? Por exemplo, com o CFIMM?

 • Só mobiliário de madeira? Ou também mobiliário de metal e outros materiais?



MATURIDADE DO PROJETO NOVO
SPONSOR Humberto Brito, Presidente da MOVELTEX
PROJECT LEADER João Vasconcelos, Diretor Executivo da MOVELTEX
EQUIPA Recursos com perfil analítico, provenientes da AEPF e recrutamento

A Referência de Partida: Análise estratégica realizada em 2021 no âmbito do PE 2020/2030.

Objetivo 1: Sistematizar o quadro de análise estratégica para revisão anual, e desenhar os indicadores 
para medir o progresso e o impacto do PE 2020/2030;

Objetivo 2: Avaliar as oportunidades para estabelecer um programa de cooperação para partilha de 
experiências (ex.: geminação com cidade do Norte de Itália);

Objetivo 3: Identificar os estudos estratégicos de suporte para a definição da estratégia de market-
ing-mix e reposicionamento do sector do Mobiliário, sistematizar os requisitos e calendarizar as candi-
daturas a financiamento comunitário;

Objetivo 4: Avaliar alternativas para autonomizar o Centro de Business Intelligence, Marketing & 
Comunicação do sector do Mobiliário.

P6. INCUBAÇÃO DO PROJETO “CENTRO DE BUSINESS INTELLIGENCE DE MERCADO”

MATURIDADE DO PROJETO NOVO
SPONSOR Humberto Brito, Presidente da MOVELTEX
PROJECT LEADER João Vasconcelos, Diretor Executivo da MOVELTEX
EQUIPA a definir

Referências de Partida: Möbeldesignmuseum e Museu Nacional da Suécia, Centro Expo na Holanda, 
Casa do Artista / Casa do Marceneiro.

Objetivo: Realizar sessões de brainstorming com diversas entidades regionais e nacionais para 
explorar a ideia do Centro Expo História do Mobiliário & Oficina de Artesãos” enquanto elemento distin-
tivo da região e “traffic builder” com impacto económico. 

P7. INCUBAÇÃO DO PROJETO “CENTRO DE EXPOSIÇÃO DO MOBILIÁRIO
– HISTÓRIA, ARTE, DESIGN, OFICINAS DE ARTESÃO, INOVAÇÃO EXPERIMENTAL”
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10. CONDIÇÕES NECESSÁRIAS PARA
A IMPLEMENTAÇÃO DO PLANO

A IMPLEMENTAÇÃO DO PLANO ESTRATÉGICO 2020/2030 EXIGE CONDIÇÕES DE PARTIDA, 
NOMEADAMENTE, A DISPONIBILIDADE DE RECURSOS COM COMPETÊNCIAS ADEQUADAS PARA 
CONSTITUIR AS EQUIPAS DE PROJETO, E ASSESSORIA ESPECIALIZADA DE CONTINUIDADE PARA 
APOIAR A IMPLEMENTAÇÃO DE ACORDO COM AS MELHORES PRÁTICAS DE GESTÃO ESTRATÉGI-
CA.

1. Disponibilidade de recursos com competências para os projetos que integram o plano 
estratégico 2020/2030.

Análise de situação: À partida estão reunidas as condições para avançar com os sete projetos em 
simultâneo. Todos os projetos têm Sponsor e Project Leader identificado, e as equipas de projeto 
estão desenhadas para a fase inicial. 

PROJECT LEADER      
P1. | P2. | P6. | P7. Diretor Executivo Moveltex (João Vasconcelos)       
P4. Professor Mário Rui Silva*
* Diretor Executivo da Moveltex integra a equipa de projeto.

P3.1. | P3.2. | P3.3. | P3.4. Diretora Executiva AEPF (Filipa Belo)
P5. Professora Sílvia Azevedo*
* Diretora Executiva da AEPF integra a equipa de projetoto.

2. Apoio especializado de continuidade para assegurar a implementação eficaz e eficiente dos 
sete projetos estruturantes, integrados no plano estratégico 2020/2030.

Análise de Situação: As entidades que integram a Moveltex pretendem adotar um modelo de gover-
nance e metodologias de trabalho que promovam a confiança entre as partes, o debate informado e 
a aplicação das melhores práticas de gestão, ajustadas à natureza da entidade e perfil dos empresári-
os da região. 

O primeiro passo para concretizar este desígnio passa por estabelecer uma parceria estratégica de 
continuidade com a entidade do sistema científico nacional que reunir as melhores condições para 
assegurar a transferência de conhecimento e o apoio especializado de primeiro nível, até a estrutura 
da MOVELTEX e as parcerias estratégicas atingirem maturidade institucional.

Assim, a entidade que venha a ser selecionada para o apoio especializado de continuidade assumirá 
o papel de conselheiro, facilitador e mediador no âmbito da implementação do PE 2020/2030, 
nomeadamente:

No aconselhamento sobre o governance para as parcerias estratégicas e projetos estratégicos.

 . Os interesses dos empresários da região devem ser acautelados atendendo ao princípio de 
continuidade da ação.

 . O investimento na capacitação coletiva deve atender a princípios de excelência e razoabili-
dade económico-financeira.

 . Os Project Leaders devem ter vínculo contratual com a entidade promotora.

 . A futura direção executiva do Centro Tecnológico, da Academia de Formação, do Centro de 
Business Intelligence e do Centro Expo Mobiliário deve continuar a prestar contas à Moveltex, mesmo 
depois de ganhar autonomia jurídica, devendo a situação ficar acautelada nos estatutos das novas 
entidades, sempre que se aplique.
Na adoção de boas práticas de planeamento e controlo estratégico.

 . Ajustamento do Plano Estratégico 2020/2030 em função da revisão regular do quadro de 
referências macroeconómicas e de mercado.

 . Adoção do Balanced Scorecard como metodologia de acompanhamento da evolução dos 
projetos estratégicos. 

Na adoção de boas práticas de gestão nos projetos que integram o PE 2020/2030.

 . Descrição de funções do Project Leader para avaliação de desempenho.

 . Formulação de guidelines para estruturação das etapas de desenvolvimento dos projetos, 
avaliação económico-financeira e estruturação das fontes de financiamento.

No aconselhamento sobre comunicação pública e engagement empresarial.

 . Definição de KPI para medir o progresso e o impacto do plano estratégico.

 . Desenho de ações para divulgação do PE 2020/2030 e prestação de contas.

 . Desenho do website com informação apelativa e user-friendly para os stakeholders.

 . Desenho de dinâmicas de sensibilização para os empresários da região.

P1. Dinamização de Parcerias Estratégicas
P2. Dinamização da Sustentabilidade Municipal
P4. Incubação do projeto “Centro Tecnológico”
P6. Incubação do projeto “Centro de business Intelligence”
P7. Incubação da ideia “Centro Expo de Mobiliário - História, 
Arte, Design, Oficinas de Artesãos, Inovação Experimental”

MOVELTEX

MOVELTEX
CIM

MOVELTEX | AEPF | RECRUTAR
MOVELTEX

P3. Dinamização do Tecido Empresarial da Região
P3.1 “Relançar” a Associação Empresarial
P3.2 Promover as Competências dos Empresários da Região 
P3.3 Promover a capacitação digital das empresas e apostar 
no marketing digital para reforçar a notoriedade da região
P3.4 Dinamizar a representatividade das empresas da região 
em certames nacionais e internacionais, trabalhando em 
parceria com a APIMA e a AIMMP
PS. Incubação do projeto “ Academia de Formação”

AEPF

PROFISOUSA
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11. MEDIR O PROGRESSO E O IMPACTO DO PLANO
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COMO MEDIR E COMUNICAR O PROGRESSO E O IMPACTO DO PLANO ESTRATÉGICO?
NO ÂMBITO DO PROJETO P6. CENTRO DE BUSINESS INTELLIGENCE, DEVERÃO SER IMPLEMEN-
TADOS DASHBOARDS DE MONITORIZAÇÃO. 

EXEMPLOS DE INDICADORES PARA MEDIR O PROGRESSO DA IMPLEMENTAÇÃO

 . Grau de realização do Balanced Scorecard da Moveltex

 . Taxa de adesão à AEPF das empresas do Mobiliário localizadas no cluster regional 

 . Horas de formação por ano e # empresários e primeiras linhas

 . Índices de satisfação das formações

 . # alunos do secundário que entram anualmente no ensino Superior 

 . # alunos que terminam o ensino Superior e são recrutados para as empresas da região

EXEMPLOS DE INDICADORES PARA MEDIR O IMPACTO DO PLANO

. Evolução do Perfil Socio Económico da Região no contexto nacional

 . Posição no ranking de exportações (sem IKEA)

 . Posição no ranking de VAB / habitante 

 . Posição no ranking de nível salarial trabalhadores qualificados e não qualificados

 . Posição no ranking de nível de escolaridade

. Criação Líquida de Postos trabalho, trabalhadores qualificados e não qualificados

. Evolução do Índice de Sustentabilidade Municipal no contexto nacional

12. INVESTIMENTO E FONTES DE FINANCIAMENTO

A AVALIAÇÃO DOS PROJETOS QUE INTEGRAM O PLANO ESTRATÉGICO 2020/2030 DEVE SEGUIR 
AS BOAS PRÁTICAS DE PROJECT INVESTMENT, NOMEADAMENTE, OS PROJETOS TÊM QUE TER 
VIABILIDADE FINANCEIRA (DESPESAS OPERACIONAIS ASSEGURADAS POR RECEITAS OPERA-
CIONAIS) E AS FONTES DE FINANCIAMENTO DEVEM ESTAR ASSEGURADAS ANTES DE 
AVANÇAR.
 
ANÁLISE DE PROJECTO

Os projetos estratégicos devem ser aferidos nas fases de Anteprojeto e Projeto, para verificar se as 
premissas são realistas e o investimento tem razoabilidade económico-financeira (decisões Go/NoGo). 

FONTES DE FINANCIAMENTO

Existem várias alternativas, públicas e privadas, que devem ser consideradas na fase de estruturação 
do financiamento.

P1. Dinamização de Parcerias Estratégicas - MOVELTEX

P2. Dinamização da Sustentabilidade municipal - CMPF

P3. Dinamização do Tecido Empresarial da Região - AEPF

MISSÃO

DAS PARTES

INTERESSADAS

P4. incubação do projeto “Centro Tecnológico”

P5. incubação do projeto “Academia de Formação”

P6. Incubação do projeto “Centro de Business Intelligence, 

Mk & Com.”

P7. Incubação da ideia “Centro Expo do Mobiliário - História, 

Arte, Design, Oficinas de Artesãos, Inovação experimental”

CAPACITAÇÃO

COLETIVA

NOTORIEDADE

. Orçamento das entidades

. Mecenas

. Parceiros estratégicos

. Consórcios de Investimento

. Banca

PROGRAMAS DE APOIO
. Programa de Recuperação e Resil-
iência (PRR)

. Quadro Comunitário Portugal 2030

. Outros programas de apoio ao 
desenvolvimento regional



Neste contexto, os Programas Comunitários de Apoio assumem particular importância e a Moveltex 
deve antecipar as necessidades/oportunidades para calendarizar atempadamente as candidaturas 
dos projetos incluídos no PE 2020/2030.

Por um lado, é necessário que a estruturação dos projetos evolua rapidamente para um grau de matu-
ridade avançado. Por outro lado, é necessário ter conhecimento especializado e uma boa rede de 
contactos institucionais, razão pela qual a Moveltex deve optar por aceder a assessoria especializada 
para cada tipologia de investimento.

PLANO DE RECUPERAÇÃO E RESILIÊNCIA (PRR)

Lançado em 2021, tem um valor global de 16,6 mil milhões de euros, designadamente 13,9 mil milhões 
de euros em subvenções a fundo perdido e 2,7 mil milhões de empréstimos em condições favoráveis. 

As verbas têm de estar formalmente alocadas a projetos até 2023, e a execução/pagamento decorre até 
meados de 2026. 

Este “choque de investimento” na economia portuguesa exige uma solidariedade coletiva e uma 
colaboração real, para que todos os projetos, sejam eles públicos ou privados, produzam resultados nos 
momentos acordados.

O PRR está organizado em três dimensões: 

 • Resiliência

 • Transição Climática

 • Transição Digital.

RESILIÊNCIA
Dimensão relacionada com os projetos P4. Centro Tecnológico e P5. Academia de Formação.  
Foi apresentado em maio 2021 e já tem várias verbas esgotadas.

TRANSIÇÃO DIGITAL
Dimensão relacionada com o projeto P3. Dinamização do tecido empresarial da região.
Foi apresentado no final de dezembro 2021
Foi apresentado em maio 2021 e já tem várias verbas esgotadas.

TRANSIÇÃO CLIMÁTICA
Dimensão relacionada com o projeto P3. Dinamização do tecido empresarial regional.  

Para mais informação consultar em: https://recuperarportugal.gov.pt/
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PORTUGAL 2030 
Tem um valor global de 22,9 mil milhões de euros para aplicar no horizonte 2021-2027.

 Prevê-se que, até ao final de 2022, funcione ainda com os programas e regras do quadro comunitário 
2014-2020, embora o financiamento já faça parte do atual quadro comunitário.

Existem quatro agendas temáticas centrais para o desenvolvimento da economia, da sociedade e do 
território de Portugal no horizonte de 2030.

Para mais informação consultar o documento público “Estratégia Portugal 2030”.



13. MODELO DE FINANCIAMENTO DA MOVELTEX

AO ASSUMIREM UMA NOVA FORMA DE ESTAR PARA O PLANEAMENTO ESTRATÉGICO DO 
MUNICÍPIO, AS ENTIDADES DE PAÇOS DE FERREIRA ATRIBUEM RESPONSABILIDADES À MOVEL-
TEX CRÍTICAS PARA OS RESULTADOS. 

RESPONSABILIDADES ATRIBUÍDAS À MOVELTEX NO ÂMBITO DA SUA MISSÃO:

 • Assegura a elaboração, aprovação e divulgação do plano estratégico;

 • Acompanha a execução em todas as instâncias, mede o impacto da ação e divulga os resulta-
dos;

 • Lidera os projetos de desenvolvimento estratégico desde a incubação da ideia até existir 
equipa de projeto autónoma;

 • Negoceia parcerias estratégicas, articulando interesses entre municípios e associações 
empresariais;

 • Estabelece protocolos com entidades do sistema científico e outros parceiros estratégicos 
para endogeneização de conhecimento e desenvolvimento de competências;

 • Promove a auscultação de stakeholders e convida empresários a integrar um conselho 
consultivo estratégico;

 • Promove a incubação de projetos empresariais inovadores, nomeadamente, start-ups, ofici-
nas de Artesãos, consórcios de investimento, entre outros;

 • Dá seguimento aos contactos empresariais que chegam ao município, com relevância para o 
desenvolvimento estratégico.

AS NOVAS RESPONSABILIDADES DA MOVELTEX EXIGEM RECURSOS E COMPETÊNCIAS QUE NÃO 
SÃO DETIDAS PELA MOVELTEX, MAS OS CONSTRANGIMENTOS PODEM SER ULTRAPASSADOS 
COM A ADOPÇÃO DE MECANISMOS EFICIENTES DE TRANSFERÊNCIA DE CONHECIMENTO E A 
CRIAÇÃO DE UMA PEQUENA TECNO-ESTRUTURA QUE PRESTE SERVIÇO AO ECOSSISTEMA. 
ESTRUTURA RECOMENDADA PARA A MOVELTEX:

 • Criação de uma pequena tecno estrutura que assegure a regular atividade nas áreas de 
responsabilidade da Moveltex e que possa evoluir, oportunamente, para um centro de intelligence de 
indústria e mercado para o sector do mobiliário;

 • Contratação de apoio especializado de continuidade para assegurar a liderança robusta da 
Moveltex na implementação de um modelo de governance adaptado às necessidades de parcerias e 
alianças, e do plano estratégico 2020/2030 (para mais detalhe reler ponto 9.2)

IMPORTA ASSIM, AVALIAR CENÁRIOS ALTERNATIVOS DE FINANCIAMENTO DA MOVELTEX E 
OPTAR POR AQUELE QUE SEJA MAIS REALISTA.
CENÁRIOS DE FINANCIAMENTO DA MOVELTEX:

 • CENÁRIO A: A Câmara Municipal assume o financiamento da Moveltex como um investimen-
to estratégico para a efetiva promoção do desenvolvimento-económico social de Paços de Ferreira, 
inserido no quadro da sua missão;

 • CENÁRIO B: A Moveltex assume-se como prestadora de serviços às entidades parceiras e 
“repassa” os custos operacionais na forma de “fee” de acordo com uma chave de alocação (ex: peso dos 
projetos de cada entidade no total do investimento no âmbito do PE 2020-2030). 
Neste cenário, a Câmara Municipal pode assegurar o financiamento da Moveltex à cabeça, fazendo-se 
ressarcir mais tarde, na totalidade ou em parte;

Em qualquer dos cenários, existe a expetativa de que as entidades possam continuar a aceder a fundos 
comunitários para financiar as suas despesas de investimento, desde que cumpram os requisitos de 
elegibilidade que, numa versão muito “high level”, estão relacionadas com as seguintes questões: 

 • Relação acionista entre empresas;

 • Regras de contratação pública;

 • Natureza da despesa, enquadramento no Programa de Apoio e, em concreto, no Aviso à data;

 • Data de emissão do documento de despesa posterior à data de apresentação da candidatura. 
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